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li Ubra s 4°"1N, o dollar a 8'420 • 
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• t • l,;r,Lá de plantão, hoje, a pharmaclll 
do sr. ,Joiio Rodrigues l"ilho, á avenl• 
da B. J:nhan 241. 
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M~IDif i(i rHilf ID(ia á! arr1m1fti~IS ~a· ~IHr~lffl 1 ~I· tiil ! 
o telegramma çle despedida do ~senador Epitaoio 

á . Parahyba e seu presidente 
Pessôa 
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:: íl O presidenle João Pessôa rece/,eu do senador Bpilacio Vessôa, H 
i1 que eslá de uiagem para a Europa, o seguinte despacl,o : !I 

.

·===.r.'_=· •. ~. ;:==:=.= R30, 24- - Não me sendo possiuel adiar mais a uiagem, pois a i.i 
_ sessão da Côrle eome~a a dez de junl,o, enuio á 11aral,yl,a, na li 
pesa A a de seu p11esidenle as minl,as saudosas despedidas, reno- H 

!1.: ~~do os meus applausos calorosos d sua magnifica resisloncia il 
tJ =-::r~ ás arreme'lidas da desordem edo ·odio - Epitacio Pessôa. E3E3 il 
~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::::!:::::::::z::::u::,:z:;!:;:zu:in:inn::u::;u;:::::::::zrs:,z:::i::::t:::!t!!n:::::::::::: ·~:::::;i::::::::::::::::;:;:;;:;;::;:::::::::::;i::;i:::::n::::::::i:::;::::::::::::::::::::::::::l::·; 

Sobre o esbulho dos de· 
putados mineiros 

Um tL·legramma do p:-tsiiêlltJ 
João l'essôa ao preside_ te 

Antonio '- ar los 
l I 

-' «.flillt11' t' Pt1rt1/1yb11. 1111itl1111 pll1~11 b,1111 
se1•ri1·,,,11 "" B1•111lil. t>sltlfl t1ssi111 ;,.,,,,,. 

,uulttlf 1111 "'""""' st>/f1•i111e11ltJ11 

Sobre o esbulho que 
acabam de soffrer os rc- l 
presentantes eleitos pelo 
povo mineiro á Camara Fe­
deral, transmittiu o presi­
dente João Pessôa, ao sr. 
Antonio Carlos, chefe do 
govêrno de Minas, o des­
pacho infra: 

"P ARAHYBA, 24 -Pre­
si<1ente Antonio Carlos -
Bello Horizonte - No mo· 

• mento em que commettem 
contra o povo altivo de 

Presidente Antonio Carfos 

Minas o miseravel esbu­
lho de seus legítimos re­
presentantes, receba vossa 
excellencia o meu vehe-

1'1 ri.ldcntc João Prssóa 

mente protesto de solida· 
riedarle em nome da Para­
hyba, a CJU<'m o servilismo 
despojou totalmente de sua 
reprebentação na Camara. 
Minas e Parahyba, unidas 
para bem servirem ao Bra­
sil, estão assim irmanatias 
no mesmo sof frimento. 
Cahiram sob o mesmo tres­
loucado clcspotismo, mas 
nem por isso se deixarão 
vencer, e cada vez mais de­
cididas e mais confiantes 
nas energias de seus filhos, 
marcham impavidas na de­
fesa da Republica. Excluí­
dos da Camara, os legiti-

O pnsidente '.folio 
Pessôa 11isto pe!n im­

prensa carioca 

RIO, 2:! - Coromcnta.ndo o il'­
lrgramma do presidente João 
res~óa aos presldentt's da Cama­
ra e do Senado, o "Correio da 
Manhã·· asslgnala que contra a 
Parabyba o govérno vol.ou uma 
guerra de extcrminío sem atten­
der a consideração dr ordem al­
guma e tamhém falham a ver­
dade uses facto~ r ..itantes que 
,·içram revelar um homem de 
energia que é o sr. João Pcssõa. 

Sem se ater muito a ethica ou 
formalistlca elle di7. cou~a:; cla­
ramente sem rebuços nem elr· 
cumloquios e não snpporia ca­
lado investidas de qurm qurr qW' 
seja. 

O "Correio da. l\lanhã" con· 
clúc que o presidl'ntc da Para.hy­
l>a r um homem qut' cnfrrnta " 
lucta srm esmorecimentos c não 
lt'me ameaças. Ain<la. elogia sua 
cxc. por mandar publicai' dia.ria­
ml·ntc a demonstração da dcs­
pe~a e l'eccíta do E~1.ado e pcl'­
gunta qurm nos gara ntc que 'láo 
seja por isso que o ca.ng.1 ço ele 
sucia com outros poderri, mais 
foril', qu<'r mandar o ~r. João 
Pt~,óa para fóra das fronteiras. 
(A União). 

O DIA EM P ALACIO 
O s1. Benjamin Pessôa agradeceu 

cm carta o.o ;;r. preoidentc João Pessoa 

i,ua nomcaçi'io p:,ra o cani;o de 2." offi­
cial da Secretaria do Interior. 

O u prr~1dPntr Joáo f'c;;soa mitn­

dou v11,itr,r hontC'm, por lntcrrnedlo dr 

bru ":;i,istc11t,r mlllt1<r, t1•nrnte-coronel 
Elysio ::Johr~lro., o sr. d. Santlno Cou­
th1ho, arccblr,po de Alagoas, presen­
temente ne~ta capll~J. 

mos deputados mineiros, 
não obstante continúam a 
ser, fóra da mesma, não 
mais os portadores do pen­
samento de Minas, unica­
mente, mas os represen­
tantes do sentimento libeft 
ral do Brasil inteiro. Cor­
diaes saudações. JOÃO 
PESSóA." 

O egregio brasileiro agradece os cum­
primentos recebidos d~ste Estado 
O presidente João Pes­

sôa recebeu do senador 
Epitacio Pcssêa o seguinte 
despacho, em que· o emi­
nente conterraneo agrade­
ce a s. exc. como a todos 
que o cumprimentaram 
por motivo de seu natali­
cio: 

"RIO - Central - Obri­
gado pelos parabens meu 
anniversario, peço agrade· 
ccr cm meu nome a todos 
que me felicitaram. Fi­
quei muito contente pelas 
noticias da investida con­
tra Princeza. Abraços 
EPITACIO PESSóA." 

Ainda a proposlto do annlversarto do 
senador Epltaclo Pessóa, o presidente 
,João Pe~soa recebeu as seguintes mrn­
sagcns de cumprimentos: 

"Ao lllustre e digno sr. dr. presidente 
do Esta.do - Cumprh11os o grato dever 
em felicitar pela pas.;agem elo a1mlvrr­
sarlo do no~o cRro bemfcltur rxmo 
:;r. dr. Epltaclo Pessoa. Rei;peit0rtorcis 
amigos multo rl'conht"cldos, <1e1wt110 
de Almeida e Albuquerque e familio " 

"Exmo. amigo dr. João Pessóu 
l\tfectuosas sa udaçóe~. - Não me sen­
do posslvcl lr pessoalmente cumpri­
mentar v. cxe. pela passagem do !Ili· 

nlversarlo natallcio do grande brasi­
leiro dr. Epltaclo Pcssôo., fnço-o por 
melo do presente, 11ugurando todu ,1 

sorte de prosperidades o.o cmlne11tc 
annlversarlantc, forte e sublime su,­
tentaculo da putrla brasileira e ela Hc -
publica, tao mal comprrhrndlde pelo:; 
filhos Ingratos. Sem mais, de v. exc. 
firme amigo de todos os tempos e 
sincero admirador. - Amertco Fal­
cão." 

"Exmo. sr. dr. João Pessoa - Sau­
dações. - Queira v. exc. receber as 
minhas sinceras felicitações e tam­
bém de todos de minha familia, pela 
data de hoje, annlversarlo do maior 
brasileiro, que, para orgulho nosso, é 

filho da nossa querida P,m1hyba. A 
esse grande vult,o, o eminente senador 
Epitacio Pessôa, telegraphei, envlan -
do-lhe respeitosos cumprimento~. -
Do admirador Cydronio Moróró." 

CAPITAL, 24 - Receba minha" 
congratulações natalicio maior cida · 
dão America. Saudações. - João Al · 
ves de Mello. 

CAPITAL, 23 - Felicito na pessôn. 
de v. exc. o grande brasileiro senado, 
Epitacio Pessôa pelo seu anniversario 
natalicio. - Capitão Joaqutm Henri­
ques. 

MAMANGUAPE, 23 - Congratu­
lo-me v. exc transcurso data natali­
cla eminente sena.dor Ep1tacio Pes­
sôa. - Edgard Silva, prefeito. 

---co:)----

Oesto indisciplina 
do de um official 

do exercito 

Ao prP-:itk ui.e' .ft,5.o Pessoa o capl 
1,ão ,To," RíJdt 1gucs dirigiu a &t'i;ulnt: 
cart;,: 

"Sr cl1 .. Jp,111 Pr~wa C,J"!Jlc~11li dr 
l\lb1101wrr111r. 1\c,•ho de ~aber da TJl'i 

são de 1111.'ll c1111haclo 11hl, t,or ordem 
dr V. (,'(' . Ná,1 ~(' rsqU!'Ç:I V. <'XC.' 

"1un cha enc•111trnremns ct•1it·1s" 
í'aritri(l Jo~e ltodriA'""' rll\ Silva..·· 
nerllr, ·izr, J:JJO 1()uartrl c;r11e1~l d~. 
7' Rri;;iúoJ ". 

F:sM orne,, 1, rn111 lal gesto dr cle3-
rcsprit{, ,,o prrb1rlrntr rto f,'.r,( ido. Cal 
loll iducla ao ;1cut,1rnr1Jto drvlcio. pel­
os d(• su~ l'lab ,.. a um 1nlms\,ro cto 
Supremo Trib1111al M11llm, r portan· 
to, por lei , !"rncml cl(' cllvJ~ão elo 8x­
ercilo r till,l p11tcntc mHic, f'lrvada. 

O sr prrb1ctc11te Jono f't'rsoi1 Jr,; 
chrgnr o facto, qur ;ilui:, multo ex· 
prime o estoclo clr dls.~oluç:io dos va­
lores mo1·al'~ 11 que attlngltnos. "º si·. 

commandante tia 7• RPglfw Militar. 
com séde em Recife. para as devidas 
providencias. 

---<.)---º Serviço aereo 
da "Condor" 

Chega hoje pela manhã ao Sa­
nhe.uá o avião Blumenau, da "Con­
dor", que se destina ao sul da Repu­
blica 
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RtCilSTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A menina Nellie de Almeida fi -

lha do sr. Augusto Gastão de Al­
mc>ida, nosso correligionario residente 
nrsla rapital. 

O pequeno Humberto, filho do 
nosso amigo e correl!gionario sr. Jcsé 
dP Borja Peregrino, secretario do Ser­
viço Frderal do Algodão. 

- O sr. Augusto Carvo.lho, auxiliar 

da Companhia Singer. 

J<'Az.FM ANNOS HOJE: 

O J,wen Normando da Silva Diniz. 
auxiliar dA. firm,i B. Morae6 & Cla. 

-- A mf'nina Htllomnr, filha do sr. 
Al,i.onlo de 01,~elia Jar-dim, empre­
gudo cta T L r P. 

-- A si'11h,)!'it:1. Antonletta Zaccara, 
filha llo sr. M:üéo '.!;acr:nn. commcr­
ci. 11tt> nesta praça 

- O sr Antonio 'l'ei ·t·irn de C,u­
valho, funcrionnrio estadual. 

- o sr. Vcnancio de Figueirildo 
Nobrl'~a. fllnccionario da Prefeiturn. 

- A menina Aury, tilhn do sr. Ma­
nuel Freire, fazendeiro cm Pombal. 

- Arcrbtspo O. João Jofflly: - Faz 
::nmos hoje o exmo. sr . n. Joao Joffi -
1\: arcebispo do Parí•. 
-o illnstre }larahyb:mo é um dos 

mais disti.nguicloo elementos do clno 
brasileiro. 

- O .r M nuel Caldas de Gusmão, 
commerciamc ne la praça. 

- A sra. d. Dulce Rodrigues, es­
posa do sr Walfrêdo Rodrigues, func­
clon11rio do s,,n•ic:o do Algodão, nesta 
rapltul 

- A seuhoriia Analia Coêlho de 
A thayde, professora publica. 

- O nosso conterraneo sr. Carlos 
Castor de Menezes. 

- A senhorita Dalvanira da Costa 
Pereira, filha do sr. Rodolpho da 
Costa Pereira, fazendeiro em P ilar. 

- A senhorita Marly Vellôso de 
Mello e Albuquerque, filha do sr. An­
tonio de Mello e Albuquerque, func­
clone.iio federal. 

- Deflúe hoje o anniversarlo na­
tallcio da menina Neusa Moraes, fi­
lha do sr. Romario Golsio de Moraes, 
residente nesta capita.! . 

EJSPONSAF.S: 

Estão noivos, nesta capital, a se­
nhorita Bertholinll Rodrigues de Car­
valho. filha do sr. Antonio Rodrigues 
de Carv.llho. commercla11te nrsta 
prt1.;a, e o sr. Henrlques Rodrigues 
ele Lima. cornmerclante no interior do 
Estado. 

VIAJANTES : 

- Arcl'bh,po D. f.antlno Coutinho: 
Procedente ele Maceió, cncontr:t-Sl' 

nPllta capital, o exmo. revdrno . d 
Santino Coutinho, nrccblspo ele Ala­
gôas e figura ilhL~tre do clero nacio­
nal 

o distinguido prelado que é hospe­
de cio seu irmão monsenhor Odilon 
Coutinho. tem sido muito vlsi~ado 

VARIAS : 

Por informação particular soube­
mos haver sido approvado nas me­
terias que constituem o segundo anno 
da Escola Militar do Realengo, o nos­
so joven conterranco !remar Ferreira 
Pinto, filho do saudoso htstoriographo 
Irlneu Ferrrira Pinto 

PARTE OFFICIAL 
Administração do ar. dr. João Pessôa 

CavalQ.Dti de Albuquerque 

Decreto n. 1.669, de 24 de maio de 1930 

~-
Abre o credito de 700 000 para paga-

mento de uma adjuncta da escola do sex9 fe-
minino da cidade de Bananeiras. 

O Presidente do Estado da Parahyba, usando da altribui\ilo 
que lhe outorga o § l.º do nrl. 36: da Constituição Estadual, e <li> 
acctirdo com o :1rl. 3.", n.º 2.° da lei orçamentari:1 vigente', 

DECRETA: 
Art. l." - E' aberto á Secretaria do Interior, Justi\a e Ins­

trurçiio Publica o credito supplemcntar de setecentos mil réis 
e 700. 000) ao do ~ 3.° do capitulo m. da lei n.° 690, de 7 de outu­
hro de Hl29, pum pagamento de uma adjuncla da cadeira do sexo 
feniinino c1~1 cidade de Bananeiras, no corrente exercício. 

Art. 2.° - ReYogam-se as disposiçôes em contrario. 
Palacio do Govêrrio do Estado da Parahyba, em 24 dt> maio 

dt> H.130, 41 ' da Proclamação da Rt>puhlica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Flodoardo Lima da Silveira 
Adhemar Victor de Menezes Vidal 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE DO 
DIA 22: 

GOVERNO DO 

D1::cretos : 

o presidente do Estado resolve exo­
nerar Antonio de Souza Pedrosa do 
cargo de sub-delegado da cU"cums­
cripçao de .Jericó. no distrlcto de Ca­
tolé do Rocha . 

EXPEDIENTE DO 
DIA 24. 

necreto~: 

GOVERNO DO 

O r,11cs1drnt.P. cio E.~tado resolve exo­
n,·r r d Angelíta Paiva Madruga d,, 
e•trgo de adJuncta etrectlva da cadei­
ra elementar do sexo feminino da villa 
d,· Sa)&é. 

O presi<lf'nte do E~tado rer,olve 110-
,.,ear cl. Gloria Falcão, não diploma­
cia., para .. xercer, mtcrmumcnte, o 
cargo de adJuncta da escola elemen­
tar cto f'<!XO feminino da vllla de: Sapé, 
H·rvtndo-ih" de titulo a preiwnle por­
carlu . 

O prr:;ldr.nt,e do Estado resolve no­
m1:ar d. Arma da Cunha Rêgo, nã.o 
d1plomada, para exercer, lnterlnameu­
te, o cargo de ad;uncta da e~cola elt!­
mPn tar do sexo feminino da cldaue 
df! Bana11elras, servlndc,-lhc ele> titulo 
:i presen tr portuna . 

becrrt:lría. do Jnt.t,rlor, Justiça. " Jnq­
trucção Publica. 

EXPF.DIENTE DO SECRETAlUO DO 
DIA 23: 

Dcspachn: 

Petição dt: li. 
Freir<', adJ11ncb 

Nuutma de !.mia 
do grupo c,scolur 

"Ccl Antonio Pessôa ", pedindo que 
lhe seja certificado o que allega e der;­
de quando se acha no exercicio de suas 
funcções . - Certifique-se o que r,0ns­
tar. 

Secretaría da I?azenda 

EXPEDIENTE DO 
DIA 23: 

GOVERNO DO 

Folhas ele pagamento : 

Do pessoal que trabalhou nas obrn~ 
cl'A União no periodo de 15 a 21 do 
corrente. - Pague-se a quanUa dr 
014 331. 

Do pessoal que trabalhou nas obrn ; 
do Pavilhão de Chá da praça Venan­
cio Neiva, no período de 10 a 21 do 
corrente - Paeue-se a quantia dr 
81$000. 

Do pessoal que trnbo.lha em scrvic;o~ 
no Palac10 do Governo. no periodo cte 
15 a 21 do corrrnt<' - Ptigur se n 
quantia de 222$500. 

Do pessoal gur lrabalhn nos servi­
ço de dcinol!Qões de predios no prriodo 
ele 16 a 21 do corrente . Pague-se u 
C]uantla de 6551000 

Do pessoal que trabalha em r.er 
vtços de transporte das Obrus Publi­
cas no pcrlodo ele 15 a 22 do corren­
te - Paguc-He a quantia de 134$400. 

De opero.rios, Idem, Idem. Pngur-
SI' a quantia de 626$500. 

Do pessoal que trabalha em srrvl­
c;os gt:racs das obras publicas no pc­
rlodo de 16 a 22 do con-entl' Paguc­
e a quantia de 224 000. 

De operarlos e trabalhadores da Re­
pa1 llçlio de Aguas e Esgotos, re!ercn -
!.(> ao perlodo de 9 22 do conentc.­
Pague-st> a quantia de 17:006 830 

De Pedro Lopes, para saldo da sun 
rmpreltadn para assentamento clf' vi­
droK no Lyceu Parahybano l'ti­
BUC-i.if' a quantia de 13SOOO. 

-----
1 aem,nstração da receita e despesa dia Estado 

Saldo do di,1 2:J . . . . . . . . . . 2. 388 :894$203 Sociedade de Pro­
tecçao á lnf ancia Recolhimentos feitos no Thesou-

ro no dia 2-l: 
Pela Recebedoria de Rendas .• 
Pelas Mesas de Rendas e outru 

repartições • . • • • . . . . • . . 

Despesa cffectuada no dia 24 

Saldo para o dia 26 . . . . 
No Thesouro • . • . • . . • 
No Banco do Estado da P ara-

h3'la •• . ..•.•..• • 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca· 
pita l do Banco Hypotherario. 

No Banco Central . . ... . 
Noutros pequenos banco!! 

Som ma 

11 :000$000 

468$800 

. 105: 152$520 

1.358:044$000 

720 :6871153 
100:0001000 
55:oooiooo 

11 :468$800 

2.400:363$003 
61:579$3:JO 

2.338:783$673 

2.338:783$673 

~~ 

A fim de que tenham um cunlln 
mais brilhante a apposição do retrato 
do sr. president,c João Pessôa e a ho­
menag·em ao intendente Luiz de Oli­
veira, a Sociedade Protecçiio á 111-
fancia resolveu adial-as para clla que 
será opportunamcnte noticiado. 

Hon tem a commissão organizadora 
das referidas festas esteve no Palacio 
do Governo communicando esta reso­
lução ao chefe do executivo, que se 
mnnlfestou agradecido á gentileza dos 
dirigentes daqueila benemerita. agre­
miação . 

~~~-[%]-~~~ 

-.onteplo dos FunccionãrioS Publlcos de Estad1 
BO LETI M DE CAIXA 

Estatística de 
Importação 

E~I 2 l DE l\IA IO DE 1930 
Saldo cio <li:i 2.l . . . 27 ::316$622 1· 

985$764 Receita de hoj"', a1ü. 

Soruma 
L>espesa de hoj<' .. 

Saldo em cofre .. 

De Manuel Joaquim, para saldo da 
s1t:i cmpr<'itada para confecção de 
caixas ele cimento armado e barroten 
mento do Pavilhão de Ullá da praçn 
Venancio Neiva. -- Pag-uc>··Se a qt•:m­
tia de 774 400. 

De Olidio Pontes, por cont,a da f,Ua 
empreitada para assentamrnt.o da ro­
berta de um galpiio em co!lstrucçá,) no 
antigo quartel de policia_ - Pague-se 
a qnan Lia de 5755000. 

De Lourival Rocha, correspondentf' 
á sua Pmpreitada pnra raspa1tem e en­
cera111e11 to elo ~0all10 cl · A li niáo -
Pague-:se a q ua1ttia de :J:34~400. 

De Antonio Gama. por conta cln r,u· • 
• mpreitada de trabalhos füL Lorre uoJ 
Lyccu Parahybano _ - Pague-se n 
quantia de 1 :'500$000 _ 

De Sf'vPrino Homezindo, por ronca 
da sua empreitada de trabalhos n 1 

Palacio elo Governo . - Pague-se a 
quantia de 200$000. 

De Samuel de Britlo, por conta da 
sua cpre1tada para caiação e pintu­
ra da torre do Lyceu Parahybano _ -
Pague-se a quantia de 350$000. 

De Augusto Ntmes, por conta da 
~ua empreitada para caiação e pintura 
cl'A Uni::il.l - Pa1'ue-se a C]Uantia cl" 

400 ººº-
Contas : 

De Ignario ele Snnza Mor:ies, prlo:; 
serviços ela praça Maciel Pinheiro no 
periodo de 9 de fevereiro a 8 de n:arço 
ult,imo . - Pague-se a quantia de 
3"644$500. 

Do mesmo. pelo fornecimento d,· 
4m .3 de pedra britada para as obras 
ela torre do Lyceu Parahybano_ - Pa· 
gue-se a quantia de 172$()00 . 

Dos Etablissements Wallach Fré­
rcs pelo fornecimento cte material de 
installação para n Repartição 1e 
Aguas e Esgotc,s. - Pacrue-sc n quan­
tia de 8 :466$867. 

Dos mrsmos, idem, idem. - Pa­
gur-:,p a quantia de 14:2:t6S477. 

De Alfredo Pequeno de Moura, peloR 
. rviços tlt' estradas - Pague-se a 
quantia de s·000:$000. 

De Ovifüo <l<' Mrnclonc;a. pelo for­
nrcimento de medicamentos á For<;a 
Pubiica - Pague-se n quantia cir 
288~00. 

De Londrc:; & C. •, idem, idem 
Pague-se a quantia de 819$900 . 

Da Anglo Mexican Petroleum C . • 
Ud , pelo fornecimento de combus­
tlvel para n Repartição de Aguas r 
Esgotos. - Pague-se a quantia de 
:l:G30$400. 

Da mesma, pelo fornecimento de 
combustível para as Obras Publicas.­
Pague-se a quautia de 440$000. 

De Rencl Hausher & e.•, pelo for­
n<:>cimcnto de mercadorias ao '"Cen­
tro Agrícola de Pindobal". - Pague­
se a quantia de 1 :054S400 . 

De José Diogo Fcneira, pelo forne­
cimento de 250 pares de borzeguins 
pnra a Força Publica . - Pague-se a 
q'1rant1a de 5·675 000 . 

De Gnlnrnrães & lrmflOS, pelo for-
1wctmento de material para o ·· Cen­
tro Agricolfl de Pindobal" - Pngue­
e a quantia de 795 200 

Ue Ignaclo ele Souza Moracs, pelo3 
serviços de t,ransporte cm caminhões 
a serviço da Força Publictl Pag11c­
Si' a q uan lia de 32: 320 000 

L' 1 mcRmo, idem, kit'm - Pague-sr 
n qnnntln ele 1:500 000. 

S1·rri.tarfa da Seruran(a e A! lltl'n('la 

Publica 

E PEDil!:NTE DO Sli:CRI<:TARIO DO 

DIA 23. 

Petição : 

De Raymundo Gomes da Silva, re­
qurrr.nclo i.>alx:L da collccla de seu ma­
chinlsmo ele 1Jc1ie1iciat algodão em S 
Joiio do R10 do Peixr. visto ter fechado 
o mesmo, 1á l ntio pago o lmpOtito 
corr!'spoudrnlc llO 1." semestre 
D('t('rldo. clt• :iccõrdo com as informa­
ções. 

P tição de Ignaclo de souza Mo­
raes solicitando o pagamento da lm­
portancla de 8 :250~000 proveniente de 
l'la!'Pll. fr1tm. pelu Porçn Publica nos 

22 :302 ;1861 
4:1948473 

24:107$91:1 

... ---------1:----

Tendo o mappu de importação da 
Estação fiscal de Santa Rita retr,­
iente ao mcz de fevereiro ultimo, niclo 
endereçado á Repartição de Estatistl­
ca, com a columna destino.da ao nu­
mero de volumes em branco, foi devol­
vido, hontem, com officio, para ser 
C'omplPtarlo. 

seus caminhões . - Ao commanclante 
da Força Publica para informar; 

Idem de Narciso Theobaldo, solici­
tando o pagamento de 1 :200$000 po,· 
serviços identlcos. - Ao comman­
dante da Força Publica para informar; 

LOTERIA FEDERAL 
Exlr:te~ão rm 24 ili' maio de 1930 

Idc>m ele W. Rowben-y, requerendo 
desembaraço para o navio inglcz "Dis­
roverer.. . - Como requer 

40437 
30168 

4507 
56667 

Capital 100:000$000 
20:000$000 
10:000$000 
fi:000$000 

Prefeitura M11nicipal da Capital 
Lei n. 164, de 20 de maio de 1930 

Concede aos srs. Lisbôa & C. • isenção 
de impostos pelo prazo de cinco nnnos. 

O Prefeito l\Iunicipal da cnpital do Estado da Parahyba 
do Norte, 

Fa\o snber que o Conselho :\Iunicipal resolveu e cu sanccio­
nri a lei seguinte: 

Art. 1: - Fica, desde j:í, concrdid:1 aos srs. Lísbôa & C.', 
i>xporta<lores de n.kool, e: lahelec:dos nesta praça, isen\uo de im­
postos municipacs pelo prazo ele cinco annos, para uma ou mais 
bombas ele alcoolina que pretend t rn inslallar ni>sta cidade', ou ou­
I ro rombustivel á base de alcool. 

Arl. 2.º - Revogam-se as ( i spo i\DC's cm contrario. 
Mnndo, portanto, a todos :1 quem o conhecimento e exe· 

cut;iio da presente lei pertencer, <. l<' a rumpram e fa\am cumprir, 
como nelb se contém. 

O secretario da Prefeitura !'a\a publicar. 
Prefeitura da Parahyha, 20 de maio de 19:JO. 

Foi publicada nesta 
de 1930. 

"""; , . .,,,. 

ecrcl[ ia, 

J. A vila Lins, 
Prefeito mllnicipal. 

aos 20 dias do mez de 

,\nisio Borges M. de Mello, 

Secretario. 

Lei n. 165, rf a 20 de :maio da 1930 
) 

maio 

G1'8tifica com duzentos mil réis o es· 
crivão de pa ~ do districto de Conde, do mu· 
niei))io desta capital. 

O Prrfcilo ~luniripal dn r:1pilal 
do Norte', 

do E!>lado cb Parahyli:1 

Fn\o sahC'r que o Conselho 1funicipal rcc;oheu e C'lt sanrrio­
nri :1 lri srguintr: 

\rt. 1: - Pira conrC'dida : o sr. PNlro · ffrnricyues Alves de 
Souza, rscriY:1o ele paz do district< do Conck. clrslr muniripio, um:1 
gra lificaçuo ele 200. 000, pelos sr·, í~'.o, pn.',[a<los no alisl:rn1cnlo 
rlritor:.11 cio referido dislriclo C'lll i92!l. 

Art. 2.º - Firn. drsdc jú, uhcrlo o rrC'dilo nrres-.:nio a oc­
C<,rrer ús clesprs:1s oriundas do presente dC'crrlo 

\ri. ;3. ' RrYognm-se ns cli . posiçlirs em contrario. 
~lnndo, por tanto, n todos :1 qurm o conhecimento e exC'­

cuçüo ela presente lei prrlenrer, q 1e a c·umprai11 C' f:1('11111 romprir, 
como nrlla se contém. 

_.. 

O secrf'lario da Pri>fcilura fa\n publirnr. 
Prefeitura ela Parahyha, 20 dt> maio de 1930. 

-~ J. Avila Lins, 
Prefei to municipal. 

.,..,..~r 

Foi pübl icndn ncstit sccrc tnrin, aos 20 dias do mez de maio 
ilc l 930. 

l'r··' 
. 1. :f 

Anisio Borges M. de Mello, 
Secretario. 



A S UBMER.S.! O D O REGIME N 

Se pudessemos enfeixar em volume 
a historia de todos os govêrnos que a 
Rl>publica tem produzido de 89 a ei.,a 
data, haveriamos de, por um natural 
principio de equidade, conferir ao sr. 
Washington Luis a primazia de ter 
sido a maior expressão de absolutis­
mo ainda revelada até hoje, no de­
correr do nosso systema federativo. 

E' tão vil e monstruoso o que pre­
cenciamos, tantos os desvarios e 
as ignomínias que se succedem nesta 
hora crepuscular da nossa vida poli­
t!ca, que, nem mais nos atrevemos 
a evocar a protecção das leis, já des­
apparccidn.s na enxurrada de lama 
em que se vai submergindo o regimen. 

Não tem escapado aos espiritos 
mais indiffercntes ás luctas partida­
rias que se esboçam no scenario poli­
tico do Brasil essa sequencia de fa­
ctos hmomlnaveis, oviuudos cta crimi­
noso. obstinação que annuvia o eere­
bro do detentor e\'entual do cattete . 
Todos os labios se abrem paro. uma 
exclamo.ção de protesto; todas as 
consciencias se insurgem contra a ty­
rn.nnio. que nos aYilta; não hi>. brasi­
leiro digno que não sinta dentro da 
alma as mais fremente;; p:ilpitações 
ele rt=volta :inte esse csl.ncto- de bru­
tal desordem que os politiqueiros pro­
fo:sion:i.es vêm alimentando para a 
sustentação do seu prC'stigio. 

Seria parn nós tarefa estenuante 
analysar de per si os attentados que se 
rsl.ão praticando ás liberdades consti­
t11cion:i.es, para unica satisfação da 
yontade donairoso. do sr. presidente 
ela Republica. Ficaremos sómente no 
caso da P:u-ahyba, bastante para se 
o.juizar do quanto de anarchia vae 
dt>spedaçando neste momento, uma 
das pedras angulares da existencia re­
publicana cio paiz . 

A falada intervenção federal. com 
que re pretende afajtar do poder um 
govêrno legalmente estabelecido, é o 
índice mais perfeito da mentalidade 
obtusa dos homens a quem estão con­
fiados os destinos da nação. Seja 
como fõr embora não traga motivos 
que a justifiquem, ella tem de ser de­
cretada, par11 gaudio dos prestistas, 
embora também para a desgraça d11 
Parahyba . . . 

Não é passivei, não cremos que es­
t"jamos longe de vér a patria redi­
mida pelo civismo nunca desmentido 
de seus filhos . 

--::--

RENEGADOS '. 

O Jornal do Commercio, de proprie­
dade dos famigerados irmãos Pessõa 
de Queiroz, deu ultimamente para en­
xertar, nas entrelinhas do seu ser­
viço telegraphico, picuinhas e chaco­
tas ao eminente conterraneo senado: 
Epitacio Pessõa. 

A infarnia desses renegados não 
pára diante de nada. E vae ao ponto 
de procurar ferir o homem superior 
e generoso, o preclaro cidadão cujo 
nome é uma gloria da Republica e 
diante de cuja envergadura mora l 
elles ficam miseraveis pigmeus, enno­
õoados pela propria baba de reptis. 

E emquanto que os jornaes inimi­
gos do senador Epitacio, quando se 
referem á sua fascinadora personali­
dade, o fazem em Jínguagem respei­
tosa, são os taes parentes, cuja fome 
elle matou, os primeiros que sáem i 
liça pretendendo atacar nas ent li­
nhas e Insinuações dos seus telegram­
mas um homem de quem não são di­
gnos de limpar os sapatos. 

Mas os salafrarios disso não cui­
dam, na sua monstruosa mostra de 
ingratidão. E permlttem até que es­
tranhos lhes occupem as columna3 
para aggredir o eminente bemfeitor 
de sua famllía, a quem elles mesmo1 
devem tudo, tudo, todas as posições 
que occuparam. O habito de receber be­
nef!cios do senador Epitacio sempre 
foi nos Pessõa de Queiroz coisa here­
ditarla, pois o proprlo pae desses irre­
conhecidos, que foi um cidadão de 
honra, teve o seu emprego na Alfan­
dega dado pelo homem de quem 
agora se tornaram inimigos, para po­
derem atacar a Parahyba com os ri­
fles e a cobardia do~ seus cangacei­
ros. 

Numa preferencia typlca, voltam as 
costas para o preclaro brasileiro, e se 
unem irara a via , e para a morte :t 

individuas da especie de Suassuna e 
Zé Pereira. 

Mas fiquem todos de logo sabendo 
que o senador Epltacio Pessõa já os 
tangeu de perto de si, enojado das 
qualidades hediondas que elles com 
tanto desplante revelaram. Entre o ex­
pres!dente da Republica e acatado 
juiz brasileiro em Haya e os rastejan­
tes Pessôa de Queiroz de Recife, aca-

A UNIÃO - DomlnSo, 25 de maio de 1930 

1 0 DO\JO r, r te x t : Con1,a a Parahuba • 
Os proposilos intervencionis­

tas do presidente da Republica, 
soffregamente interpretados pel­
os ,gue eslimulam a propria sa­
buJtce com devaneios sobre as 
provaveis a ltitud es rlo obstina­
do locatario do Callête, acabam 
de ler uma curiosissima amplia­
ção. Um desdobramento impre­
visto, que traz em seu bôjo o 
indisfarcacio intuito de abater 
a Parnhvha a Lodo o 1ranse, re­
correndÔ o clespolismo a um 
abuso d<• sophii;t.1ria capaz cil' 
dar elaslicid:1de aos mais sur­
dos e' incrivris argumentos. 

.Jú na ediçfio ele :rnle-honlem. 
o infame jornal cios Pessôa <il' 
Queiroz, lransform:1do em or­
gam dn inlt'nlona que desejon r 
n:io po11<lr I ransfnnn:11· o nosso 
Estado nnm rúhos de inlran­
quillid:1dl• r dPsordern. p11hliro11 
:1l:1Crrmenk. lor:1ndo lodos os 
repiq urs dr •ma vi srrra l s nhser­
vi<•nri:i n srguinlC' iníormnrii,), 
aliús dr ol'igem sus1witi , sim:1 l' 
não confirmada prlos outros 
org:Hni- da imprrnsa prrnnmhu­
r:1na: 

··nM). 22 Posso infor-

E nadn de resultados positi­
vos! 

O que se tem Yislo é a recua­
da pnnica dos bandoleiros qunn­
do encontram o obs laculo ele 
fõgo dos nosso'> fuzis policiaes. 

O movimento, que era para 
crescer e multiplicar-se. com a 
opulencia das nvalanches iirre­
primiveis, ao conttario disto, 
leve de ir murchando e mur­
chnnclo, dl' relf·ncç:âo em re­
i racç:fo . Hoje. os rangacci­
ros se cnnoveli1m dentro do 
perimclro cita(lino de Prin~C'z:i, 
como cachol"l'o,; :imedronlado,; 
no golpe do chitoll' implaravel . 
E o e ' l:impi<lo elas oífensiv:is 
('repilantes d:1s noss:1s :1noja­
ci:1s columnns j:'L mnliral:'l º" 
ouvidos do e·oYarde mornhi. ·aha 
r srus srqu:tZC''-. 

O mi<;rravel jú estú dr nulo­
lllO\ ri ú p,,rt:-1, 1·111q 11:111 lo ns 
,rus f:1moso,; "lilwrt:1dorrs' se 
e,cap:1m rm grupilhM :1trrrori­
z:1dos . 

Fracui.sou, :is,i 111, l:tmrnl:1vr!­
mrnl<'. o clrs\'air:ulo pl:mo. apr­
nas c:1p:1z clr grrminar no crrr­
hro de paranoico,, ela -.ubj uga-

rnar. eom segurança, qur o ç::io ~o Ei;tacio pelo grnpo dr 
Congrrsso. ,ivamrnte im- banchdo · dC' :tlp<>r ·atas. 
pressionado eom :1 lurl:1 ar- Era prel'bo n arr:rnjo eh' 
mada, na Parahyba, h:'t lt·e, oulr:1 l'Se:1p:ilori:1 menos de­
mezcs, \"Olar:í. a inlervençiio. s:1str:uln para jti...tifiC':ll' :i nlmr­
que se darú. mr,rno que o jad:1 inlervenr:io. qur alonllrn­
deputacio .Josr Prreira scj:: l:l, numa olw('ss:io cl<' prs:idello. 
h:1tido cm Princt'za. crrtn o rspirito drhil do sr . \\'ashin­
l'Otnn t''-tÚ o gtnh·no ele <Jlll' glon Luis, r 1n·roc1·up:1 lnela a 
:1 l11rl:1 eonlinuud. poii; o•, f:irnndul:\ <lo<; sem, :rnlil'o,; r 1:1· 
homrns daquelle chefe ser - raios . .. 
l:rnejo r disprrsnrão pelo Só mrsmo a fabul::t descc,n-
Est:1do. 

O pensumento dominanlr chavndn e li>rpe da ausrnei:i. 
l~ qne a queda de Princez:i ,rompida de gnra11ti:1s indiv 
não resoherá a gr:ne ron- cluaes t' polilie:1s rrn noss:1 Ler­
flagração reinante na P:1- ra. . . ~las esi-a monslruosa 
rahyba, qur só serú puci fi- mentira r tão inconccbivel; de­
cada com n inten·ell(;ão fe- manda. para sua figuração, 
drrnl . um esfor ·o tüo extremo ele mys-

. \ hancada parahybann tificnções e fraudes visan-
l · h- cio bn rlar a opinião, que não se npre en ara, aman a, n:i 

Camara, 0 projcclo de in- púde commentar semelhante 
lervenção federal na Para- dispauterio sem a pontà de um 
hyha, 0 qual terú rapidc, ine,·itnvel ridículo, 
andamento" . Falta de garantias politi-

De modo que o. motivos d:, cas num Estado em que a op­
nmeaça inter\'encionii.la jú niio posi ão, bafejada pelo Cattc­
se amparam na famosa mashor- te, conseguiu, na criminosa in­
ca de Princezn, alimentada pelo trrpretaçâo do Congresso, cle­
prcstigio official, que não aehou ger os cinco deputados fcdl'raes 
desdouro em armar O braço doi; dr que se conslilúr n nossa hnn­
mais repellentes homicidas ci<, cada'. 
rangnceirismo nordestino, para Falta dr garantias num Es­
que os me<;mos attentassem lacto em que. num pleito já pos­
rontra a autoridnclc legitima- , terior ao 1· de marro, essa mes­
mente constituida numa dns ma opposi~ão compareceu e vo­
unidades federatirns' lou li\'remente noc; seu<; cnndi-

Desdc que a estrella dos han- ela tos'. 
rliclos ao maneio da cntaclurn Falta de garnntias indivi­
raccinorosa de .José Pereira co- duars numa terra em que niio 
me ou a empallidecer, sob :1 apontam c,s ,1~sgos e mi ... rraveis 
pressão . impetuosa dn brayura act, ersarios 11111 unico !"ado cern­
indomawl dos nossos soldado<,, <'relo que lenha realmente 
:i insinuarão cle,;sa impulsiYa occorrido de romprrssi'io ou 
intcrferencia do poder federal violencla cxrrcida prlo silu:1eio­
na ,ida do Estado foi a conlr:1 nismo'. 
gosto mudando de róla . Falta de gnranlias numa lrr-

Con<;trangidos, os agitadorci, r:i em que se Jt•y:-inl:.im ª" 
ela idéa in.sultuosa não perclr- entidades reprrsenlaliva, das 
ram tempo rm tirar conclusões (")asses ('Omrnerdaes e conser­
logicas dos Yarios episodios , ,1d,irn,. S(' ouve a , oz dos Con­
cla campanha . O Jcyante pro- selhos '.\luniripacs rlt• lodos os 
mo, ido pelos perrepislas e sus- municipic,.., <lo inlrrior p:ira cli­
Lentado com os clinheiros illici- zrr qur essas manobra, n:io 
líls, arrancados , não se sah1• r,as<,am ele uma burla srm }>fr­
romo, dos eofres <la nal'. ,fo . redrn!C's n:i hisloria da Repuhli­
niio nascêra para isto: para srr r ·,' I·! todas :1<; r,prrssôes ind(>­
lentamentc suffocado anlc a nc- pc·ndrn te, da socircladc j u •1 l:1 m 
dío destemerosa das columnn s a e~,sr pri,lc·'>lo :i afrirm:tl'Úo d(• 
legars sacudicla<, eonlrn as hor- que• a lol:ilid:id ,• cio:; cli1·ril <,s ,, 
elas ele sallradores. assassinos ,. lihc·rclad<·s c»,Lú pll'n:11nC'11le :is­
Jadrõrs. O milagros<J manane·i'.il sc·gur:1du ~oh a t'·girle• de "'" go­
ele recursos, cruc tem Jluido para ,rrnr, qur s:ihr ..,,. roll o t'ar ú al -
a in<;acia\'el nlg1hrirn rlo ser Lura de ... u:is rcspons:1bili<l:1<I<', '. 
lc·rado tuehaua dr Princcz:.i, c·stú '\':io Dc·c·idida111cnl1•, par:• <1<'-
sc esgotando ou tende a S<' rs- lida cl:1s plall'·as, :1 c·om('(lia c .. ,1 :1 
gotar . 11111ilo mal reprcscnlad:1 
---------------·~----
maracJados com os cangaceiros do 
Nordér,te, não existe maL~ a menor li­
gação. 

Saibam todos, para honra de quem 
tomou tal drliberuc;!ão de hyglenc mo­
ral. 

----(:)---­

NÃ.0 FALTARA MUNIÇÃO 

De modo impresslonadoramentc p:i­
triotico vae se realizando o forneci­
mento de armas e munições á nos:,a 
pollcla pelo povo . 

Da rapltnl, uo intnlor rto Estud,1, 

ela~ cidades do •ui, do~ Estudos vizi­
nhos vém-nos os mt>lhores offere>ci­
m<'ntos de bnlas e armas . 

Nfnhum, porém, foi mais impres­
sionante qnc o gesto de um offlclal 
du pol!Cià do Rio Grande do Norlc, 
mandando ao govérno parnhybano, 
por intermedio do nosso confracle 
café Filho, dois mil cartuchos ele fu­
zll. Elle deixou a impressão de que 
nénhuma força se levantarfL contra 
a Parahyba . 

Todos querem ajudar e só o 
dente da Republica persegue. 
m ido., coage. 

N~o ~e prec!J;u mnlh clL5cullr 

presi­
inti-

opa-

CDIIK'il D Nal'désle? 
O sr. \\'ashinglon Luis quando, para se mostrar ás po1mla­

ções do norte. andou ser liío ac ima sertão abaixo, pretendendo con­
vrnrer-nos que estudava os problemas que dizem respeito ás nos­
sas necessidades <le região flagellarla, não escondeu a sua surprri;a 
dianlC' elo progresso ohservndo J)('loi; srtt<; o lh·os de turista. 

Enten<lin s. exr. que o nordrsle era um pedaço do Brasil, 
onde não linh:-i ninda penrtrarlo o reloque da influencia· civili-
7nntr. 

E conlnv:1-nos eomo gen te se lvagem, rom os costumes cios 
velho~ njunlnmenlM dC' individuo<;, sem escolas, sem hygiene, sem 
cap:ieid:uk dr lrnbalho, gente qur '.\1onteiro Lobato pinlitra no seu 
1' .Jpc·u Tatír ". 

O dyn::1misnw que s. exr. srnliu rm todos oc; crntros cb 
artivi(bdr norelrslinn, pareC'r, c-rrou-lhe C'iuntes de c;ulino... A 
p1'rseg11i~·iío ((li<' <, rxr. \"C'lll de,;rnvolvendo contra a Parahvbn. 
soll:inclo lncbs '.ls furias do sru in<;tincto Yingativo, n preocc~pa­
(':i.o dr rC'clnzir um Est:1do ao lonomo n miseravel rentro de cangn­
reiros. i,1lrnompr11do uma ohr;1 qur sr levantava pelo braço ho­
nr<;lo dt' um homem qur sr !ornou symholo da energia de um 
povo, drsrobrrm o homrm nos srtts caprichos mais infc>riores. 

Par<'re rinc o norlr. n:-i rrpresrnlaç:io de um dos ,;eus me­
nores E~lnclos, n:io ))O(ih govrrn:1r-se pela vontade cio seu povo. 
E a prO\:i di<;<;O t'· que, ú pl'imrirn opporlunicladc que se offcrcrr 
dr um goYt'rno mold:i<lo em proce,;sos de novo patriotismo, o sr. 
prrsiclrnle cln Hrpuhlica. rm pessôa, ncamarada-sc a políticos de 
baixa condiçüo. :1jucia r:mgaceiros, cerceia ás auctoridadcs consti­
lnidas o direito de rrccher armas e muniç:io e proclama que cm 
sc,crorro cios (':lngacciros clerrolados far:'1 o Congn''-SO derrrtnr 
:1 intrrvcnção federal! 

E o norclrísle qur o sr. '\'ashinglon visitou, vrndo-o e não 
C' l111prehcnclrndo, entrará novamente no rrgimrn cin politicalha de 
qur João Pcssôa foi uma excepção. 

Eslfío de pnrabens os caciqnes cslnduacs ... 

,Já não poclerá o povo comparar os seu~ desmandos com 
n escrupulosa admlnistraeào do goYêrno que o sr. presiilenle d'.l. 
Hepuhlira quer n lodo o transe derrubar . 

A<: economias daqui não poderão ser medidns pelos gastos 
exager:,clos doulrns adminislraçõrs. E isto nltendc bem aos desejos 
elo chefe cio Paiz, com o sacrifirio do povo e regalo dos políticos 
profisc;ionaes. 

O caso dn Parahyhn refle<.'lr n odiosidacle do govêrno cen­
tral conlra o norlc abnndonado na actual administração. E prc­
tendrndo wncrr a Parahyba, quer o chefe dn Nação e: esmagar as 
aspirações liherl:nias que gah·anizam o nordéste, de rujas vozes. 
, ihr::intes de opposiç:ío ao despotismo, o presiciente parahybano 
é a maior expressão. 

pel saliente que o govêrno do Rio 
Grande do Norte tem tomado nessa 
lucta ao lado dos cangaceiros . 

Com elles sempre estiveram os ou­
Lros governadores visinhos . Pois bem. 
é um dos officiaes talvez até de con­
fiança cio govêrno potyguar, que sen­
te a necessidade de amparar a Para­
hyba ner.s~ transe de sua \"ida auto­
noma. 

E o exemplo darn. resulto.do . Outros 
agentes dos poderes perrepistas virão 
ao encontro da5 necessidades do go­
vérno João Pessóa, offerecendo-lhe 
recursos matcrio.es para combater a 
mashorco. penepista 

E' de imaginar o desespero do go­
vêrno do Estado Yisinho ao lêr o re­
gisto das duas mi1 balns df' fuzil á 
policia parahybana por um officlal 
rio-grandense elo norte. ' 

l A TRANPOLINICE DE JOfE ' PEREIRA 

E tamos informados de que José 
Pc•rdra, o já cel<'brc l>andldo de grn­
' ut11 que os Pessón de Queiroz l'Sli­
mnm. o.dmlrum r protcr,em. vendo 'I 

imJ ,ossibilldude de sustentar por mni• 
tempo a lucta ormada contrn o r.;o­
vêrno da Pnrah:,bu. cslá usnndo de 
um cxpedll'nte aliás muito do Jeltio 
dos individues dn sua cato.dura mo­
ral: recebe dinheiro dos 8 e u R 

upllnigunclos de Rc-clfe parn custear 
ns tropas ltbcrtuclorcrs de Prlnccza r 
nl'to o dlstrlbúe, guardando, nos fun­
dos da malu. pnra garantir talVl'Z a 
sun. fuga. 

Tal procedimento tem desgostado o~ 
bandidos sob as suas ordena, quei­
xando-se elles de que a principio re­
blam 10$000 dlarlos e hoje esto. lm­
portancln rstá reduzida a 10$000 por 
se mo.na. 

Além de so.criflcar a vicio. de seus ca­
brns, José Pereira lhes rouba a maior 
po.rte do salarlo. 

ONDE ESTÃO OS ELE-

MENTOS INDESEJAVEIS 

Na actual campanha contra os tra­
buqueiros de Princeza, tem sido ar­
guido o facto de terem feito par­
te da nossa Força Publica elementos 
indeseja veis. 

Isto só acontecia no governo passa­
do, quando José Pereira. com a con­
nivencla do governador de então, col­
loca va nas fileiras da policia, crimino­
sos pronunciados como "CaLxa de 
Phosphoros" e Zé Paulino, insultando 
a:isim os brios dos nossos soldados. 

Ao assumir a presldencia do Esta.do, 
o dr. João Pessõa mandou expulsar 
immediatamente taes individues, que 
hoje se encontram. como sempre, ao 
lado do faccinora José Pereira, ele ar­
mas em punho contrn o poder consU­
tuido. 

Lá, cm Prmccza , é que estão os in­
desejaveis. os verdach:lros criminosos 
protegidos pelos miscraveis traidores 
ela Parnhyba 

---(:)---

ACTOS OPFICIAES 
O prcslclcnte uo Est:ido .1~s1snou hon­

Lllll vs ser;nll!tes <.lt>Crl'to;; 
Abrindo o credito de 70~6-00 parn 

pagamento de uma adjuncta da escola 
do sexo feminino da cidade de Ba. 
nanelras, 

exonerando d. Angellta Pai a Ma­
druga do cargo de adJuncta effectivo. 
da cadeira elementar do sexo femini­
no da vllla ele Sapé; 

nomeando d. Gloria Falcõ.o adjuncta 
interina da escola elementar do sexo 
feminino do. villa de Sapé; 

e,conerando Antonio de Souza Pedro­
so. do cargo de sub-delegado da cir­
cumscrlpção de Jericó, no clistrlcto 
õc Catolé do Rocha; 

excluindo Alfredo Massa do quad1•0 
de addidos do E!stado; 

nomeando d. A1ma da Cunho. Rê­
go para exercer. interinamente, o cur­
go de o.djuncta do. escola elementar 
do sexo feminino da cidade de Bana-
11elru!I 
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_ ANNUlCIQl. 1 

MODISTA 
Madame Rita Camará, conhecida 

modista· parahybana, tendo transfe· 
rido sua residencia de Recife para 
c:;ta capital, offerece os seus serviços 
na confecção de toWetes para baile.;, 
casamentos e passeios, a preços multo 
mod1cos, podendo ser procurada pro· 
1·iso1iamente á avenida General Oso­
rio, 61. 

CURSO GYMNASlAL DE ARI· 
1'HMETIOA E ALGEBRA - Preparo 
completo dos respectivos programmas 
C'm 6 mezes . Reabertura: Z de J.unho. 
Rua Nova, 66. ENTENDER-SE COI\I 
CLAUDIO PORTO. 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES -MES~lHlA-·- ·· 
Accelta causas no 1nterlor 

do Estado 

Duque de Cuias, 25 - PARAHYBA 

Está á venda 
O predio n . 686, a rua 13 de Mala, 

tendo commodos para pequena fa· 
mllla. e agua encanada. DlrtJa·se o 
interessado á gerencia desta tolha 
para informações. 

OPTIMO PONTO - Aluga-se um 
por preço commodo, para. barbeiro ou 
alfaiate. A traf.at na rua 13 de maio 
11. 596. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA .. 
TAL - Cá.fé Filho tem para vendei· 
ou permutar duas propriedades eDJ, 
Natal, sendo uma no perimetro ur­
bano com bastante terreno para pllll!l · 
taçôes, multas fructeiras, agua, cas1u1, 
etc . ; outra a trê.s kilometros da ci­
dade, com casa, agua, etc., prop1h 
para creação. A propriedade local!Zll· 
da na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital .. 

FERIDA NAS PERNAS 

Attesto que sorfrencto 
por alguns mezes de fe­
ridas de caracter syphl­
litico nas pernas, fiz uso 
do vosso preparado Eli­
xir de N o g u e i r a , do 
com um só vidro fiquei 
pharmaceutico c I i n l c o l?D~~· João da Sliva Silveira, e 
completamente curado. 

Por ser verdade firmo 
o presente attestado 
conjunctamente com as 
testemunhas abaixo as­
signadas . 

Podem vv . ss . fazer 

iiiíiif-'I deste o uso que lhes con­
vier . 

Oonf~ssando-lhes a minha eterna 
gratidão, subscrevo-me . 

De vv. ss . . am.º cr.• e obr.• 
José Monteiro Filho 

Escrevente da 2.• delegacia de poli­
cia. Resldencla : Bemfica, 674, Ceará, 
8 de dezembro de 1919 . 

Testemunhas : Osmundo Cordeiro 
de- Almeida, 2.º tenente da Guarda 
Clvica; Hugo Silva, academico de di­
r<'ito e de agronomia. 

ll"irmas reconhecidas) . 

Minas, 
1 

-Riri G. do Sul 

e e S. Paulo!< 
( . ( 
( 1:L.. Casa Ferreira ( 
( t1c11b1.1. de 1·t>ceber ( 
( t•olosstll so,·li· ( ? ,11enlo de t•td(.•11• ? 
( ,los, ,._,1ll1u•in~1os, ( 
( ,·/u111eos, IIU'lflll, ( 

( g1·11r,af118 e 11e1·-
( (u,,u11•it11J dos 
( 1uel/u11 e1J; /i1bri­
~ cantes; estr11ngei­
( ro11. 1,e,·neira11 e 
( fllllo(•/u,s ,,,.,.,eri-
( ,•,uu,s. 
( P1·eço# ,,s 1ue1io. 
~ res /ltJ8si t,els. 

$ Roa Mwiel Pinheiro 
C - 1~4 -
vvvvvvvvvvvv 

··:;s·YN·õ~ATõ .. êõºN'ô'~·â··L·i"ôi~~·· 1.1 

'° 
LIIIU H llOBTI - CHorano semanal) Í , L L O \. D 

iiE SMWiiWWiW24 
.i&WWW &&-dhWfui±M ·----· 

CUt..tP ANHIA DE NAVEGAÇAl J 

BRASILEIRO IDA I Pamaa Ido Ri o - quarta-feira - a,oo ':or,11 ! 
• de Victoria - ... - 9,15 • 
• I• Cnavella,- • - 11,30 • ! 
• I• Belmonte - • - 18, 15 ; 

· • • llbéol !• - 14,80 • 
• Ba't1a - quinta-feira - 6,00 
• Aracajú :- • - 8,45 • 

• • Maceió 2• - 10,30 • 
• Recife • - 12,30 • 

• • Parahvb.'\ - ;•1 - 13,30 
Cheg~da a Natat' '» - U,30 • 

''01,TA I Partida de Natal domin10 - 6,00 
• • Parahy'>a - • - 7,l!S • 
• • Recife • - 8,15 
• • Maceió • - 10,15 • 

• Aracajú - • - 12,00 • 
• • Bahia - eegurt'Ja-felra - 6,00 • 
• • llhéos ·, - 7,45 
• • Belmonte - • - 9,00 • 
• • Caravellai...: • - 10,45 • 
• • Vlcto1ia - •I - 13,00 • 

ChC1tad1 ao RI o • - 16.00 • 
Em ligaçllo eom o horario da linha do sul, Rlo-Porto-AIL!f'rt, na 

sexln-feira.-Passa1ens, carga e correspondmcia, para Nata~ tl t, ds /O 
hDras de quinta-jeua ,· para o sul. até ds 17 h 1ras do .'lal,b,•do. 

Para mais completas 1informações, tratar na agencia 
Companhia Cammercio- e Industria Kroncka 

Ditar 8 PMI da DHIDICiD da lm1ric1 da Sai 

!d. ltlt!.: NAVULOYD 

Paasa!eiroa e 
Sífa : 8'0 OE JAIBIIO 
carga• 
-------

J:..1:c.'.b.a Eio-Eelér:c... 

PARA O NORU PA:RA O SUL 

fbperado do sul 110 a,a 2l du l!sperado do sul no dia 23 do 
O paquete "Comte. Rippe"' 1 01 paquete I João Alfredo,. 

corrente aahlr.t no mesmo d1• oara corrente sahlrá co meewo· dia ··para . 
Natal, Ccarj, Maranhão e Belém, Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

janelrc-. 

O paqUBte "Uodrigues Alves' fi paquete 1'hntarem' ' 

Rua 5 de Agoato, 50 - PARAHYB~ 1 
I M~;:::·~:~:~:~::·~;:~:·;,::;:;::··I 

Esperado do sul nv dia 29 de Esperado '! do sul no dia 30 de I 
maio aablrá no mesmo dia para maio sabirá no mesmo dia para 
Ndal, C,ará, Maranbào e Ut.,ew. l{ec•fe, M4cc1ô, Bahia e Rio de 

Janeiro. 

Li:nm..a :Sio· ])4:a.náos 

1 
RIO DE JANEIRO - f-ANAHYBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéó 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Comoanhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 11120$000 
Rcservae eem demora vossa paesaiem rm um doe aete contor­

tavela navloe cAlmirante Jaccguay•, cAffoneo Pennu, Santos•, cBae­
pendy•, •Campos Sallcs•, •Duque de I axiee•, •Rodrigues Alvca•, 

S&BID-4.S DO RIO DE .l&~EIIIO 

•Baependy• - - 3 de junho 
cAffonso Pennu - - - 13 de junho 
•Campoe Sallcs•- - - - 23 de junho 
•Santos~ - - - 3 de julbo 

e assim, de clcz em dez dia,, escalando em Recife, ·Maceió, Sabia, 
Victoria, Rio Santos, Paranaguá, Antonln1, S. fnnclsco, Rio Orande, 
Montev1dfo e Buenos Ayrr& 

A tratar na Agencia da C N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

ISENTE - JOSf' Df MeNDONÇA fDRTADO 

lpo DE ARROZ 
O p1•efe1·id,1, 110,·que é o 111tli8 pe1•[11• 

. 11uulo, u1l/1e1·ente e ntlo 11111,ie/111. 
A venda no armazem de 

Carvalho Basto & Cia 
J? .A.. :a .A. :a: "2 :a .A. 

.................................... i ....... 

1 1 

Cia. Commerclo e lnd~strla Krõncke 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Arente das companhias de vapores : - l'orddcut•ch~r 
Lloyd Bremen - Pe,c'• a Carneiro 
& ()." Limitada ({Jempa nhla, {Jom­

merclo e ~aveK•vão) 

Agente da companhia de uguroa: - Ner,11 Brl· 
'9•b • Mereant.De ln•aranee C••pany 

Llmlted. Londre•. 

E•crlptorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO COIWIIO N. g 

lCn.d. telea-raphico K R o N e K li 

'ill ............................... ...... 

Vapor "lgumú'' 
Esperado no dia 23 do corrente, sahirá nJ me~mo dia para Recife 

Maceió, Bahia, RI'> t Santo~. ' 

Linha ~a.:c.aos-Euenos -ÂY°%'es 

paquete 1'BAEP[HOY 
Esper~do no dta I o de junho sablrá no mesmo rt ,a para Recife 

M.aceló, 81b•a, V1ctona, l<lo. Sa ntos Paranaguá, Antonina, São frandeco 
Rio Oranje, Montevidfo e Bueno Avres, 

" Companhia recebe cargas para Santarem, ltacoa+.íara e matt1oe 
com tran~bordo em Bdem, e para Pelo1a5 e P. Alegr-, a tnmel>ordo n~ 
Rro Gr::::;t. 

As reclamações de faltas e avam1e só acrão ácccltas I)('• !eacrlpto 
e dentro do P'":lZO de Ires dias após a descarga. 

...... • o•in••• lntormaç6e• e • cs. o •s•n•• •I 

" · A r ê h ii m · c,.d e :s e i n...t ., a. , 

~-trtr••••· t lt.OA BACL!L ruui!IIO ( 1'llldt u Autd&rl• '•••«ela! 
Arma111u.1 t Pra~a ll> de ~o~embro 

PHm rn , fSClllTOlllú. 33. == 1 \ illllA.Z!RS. U. ftARAHYBA 

1 

m 

Companh~a Nacional 
de 

Navegação Costeira 
hd. Tel1g. -COSTEIRA Tal,phm 1. l3' 

Sl!:~VIÇO DE PASSAGEIROS E CAR(jAS 

•A companhia 11t20 se respor,3abillza pelos recibos em profocollo qu, 
nilo apresentem a asslgnatura de um seu /unccionarlo,• 

VI POR;ES El8PBJR&.DOl8 

Paquete ITASSUCE 
116,.hfrl'i ao dia ~U cio t.>orreute #Is 8 hora•, P"-r• 

R.-t-lfr, Maceió k)Jth! R, , lctorla. Blq •le .ll'lnel-:o, Nan­
to , ParAna,tu;J., Autouln•, FlorlauopoU", Blo Grandr, 
Peluta111 e f•orto .t.le,rre. 

Paquete ITATINGA 
Hoblrá no dlR ó clt." juullo, ás 6 borafll,: para Re- Í 

olrf', lllaceló, Bahia, ' 'll"torla, Rio de .Janeiro, Sautns, 1 
l"arana•uá, Antonino, Florlanopoll , Rio Graude1 P(."· 
lolR'i e Porto te•r(.". 

AV180 - A ttm do entAT mallogros • embarque, pelOI QUMI 
r, Oompanhla nAo 110 resoon.,abl Uza, seja oual tõr a ,rua causa, pede· 
ee aos carregadores Que provlden clero para que 1uu oarau eateJam no 
cootado dos vapores no dia da chegada. 

P863agcns, encommendu e valores, pelo eacr1ptorlo, atA 1 ~ 

I 
da vespera d&ll sahidas. 

Os srs. conslgnatarfos devem retirar as suaa meroadorl.11. dol 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 diu ap61 • deaor,rsa, 

I 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

AB recla=çôes por avaria, cstrav!o ou falta, devem eer aprlllMID• 
tada6 por esor:pto, no escriptorlo da Agencia, dentro de 2 d1u depoll 
d., tennlu&da a descarga. Esta dlsposlção não sendo respeitada flca • 

!. Companhia Isenta de qualquer responsa.billdade. 
Para mala lntormaç6ea, oom o AOENTJ: 

I 
Ballhazar JJ,toura 

w •• Palacête da ·Associaç~o Commercia~ 
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VIDA JUDICIARIA 

o Cyro Pessôa 
==t::::=:================~~= 

caso 
4 '!Jrilhante sentença do juiz substituto dr. Mau­
r1c10 Furtado pronunciando o autor da tentativa 

de morte contra o dr. Manuel Moraes 
Vistos. etc. O dr. 1" promotor pu­

blico denunciou de Cyro Deoclecia­
no Ribeiro Pessôa, como incurso na 
sancção do art. 294, § 2°. combinado 
~om os arts. 13 e 63 do Codigo Penal, 

nos effeitos que produziu, mas pelo 
fim que collimava, pelo mal repre­
sentado na imaginação, embora não 
realizado por motirns independentes 
de sua vontade, (Souza Ramos. -
Casos Julgados, pg. 64); Consideran­
do que, posto bastassem desse elemen­
to subjectivo indícios vehementes. to­
davia, das clrcumstancias do facto 
denunciado resalta a convicção de 
que a intenção do accusado era ma ­
tar o dr. Manuel Moraes e sua orde­
nança o cabo Antonio Jacob, atiran­
do repetidamente contra estes a quem 
pouco antes ameaçára de morte; 
Considerando que "mesmo acceitan­
do-se como indeterminado o dolo do 
accusado - matar ou ferir -. ainda 
assim a tentativa é possível". pois, 
"quem prevê como resultado da sua 
acção o ferimento ou a morte do ad­
versario, é culpado de homicídio ten­
tado, conquanto a acção sómente te­
nha tido por effeito o ferimento da 
vietima. ou não tenha tido resultado", 
<Von Liszt, - Trat. de Dir. Pen .. 
trad. de José Hygino. vol. I. pg. 328; 
sent. do dr. A. J. da Costa e Sll1'a. 
in Rcv. de J~isp., vol. XI, pg. 276; 
cit. Costa Ramos - Casos Julgado&. 
pg. 65); Considerando que "um tiro 
de rewolver dado á queima roupa é 
meio apto para produzir a morte de 
alguem; foi elle porém desfechado 
com mêdo, erradamente, irreflcctida­
mente, não importa; o facto desse em­
prego é revelador de uma intenção; 
portanto commetteu o réo o crime de 
tentativa de homicídio e não de feri­
mentos leves", (Santos Estanislau -
Casos Forenses, pg. 291); Conside­
rando que "quem emprega o rewol­
ver. arma mortífera, alveja a victima 
e dispara, manifesta por actos exte­
riores e principio de execução a in­
tenção inequívoca de matar. não rea­
lizando o evento por uma circumstan-
cia independente de sua vontade, ha­
ver o projectil attingido região que 
não era mortal no corP-O do offendido. 
A intenção de matar, o animus nc­
candi, logicamente deduzido do em-

CONSELHO MUNICIPAL 
Acta da 10. • e ultima reumao d:1 

2. • sessão ordinaria de 1930. - Pr~­
sidencia do sr João Luiz Ribeiro de 
Moraes. - Aos 23 dias do mez de 
maio do a.nno de 1930, no Paço Muni­
cipal. ás 19 horas. presentes os sn,. 
conselheiros Miguel Bastos Lisbóa. 
1. • secretario; Mirocem Na.varre 
2. • secretario, Matheus Augusto dl 
Oliveira; José Maciel, Francisco Jose 
das Neves. João Cancio da Silva () 
Adhcrbal Pyragibe, verificando haver 
numero legal. o sr. presidente decil' · 
rou aberta a 10. • reunião da 2.• sessãri 
ordinaria do corrente anno. tendo o 
sr. Miro<:<=m Navarro lido as actas da 
8. • e 9. • reuniões, as quaes foram ap· 
provadas sem debates. 

Em seguida, o sr. Miguel Bastos 
Lisl>ôa passou a lér o expediente, que 
constou de uma petição da firma Sá 
&. Cia., concessionaria da Empresa 
Tel,iphonica desta cap1tal, requerendo 
diminuição dos impostos a que está 
sujeita: á Commissão de Fazenda. 

Annunciada a ordem do dia, f01 
pcsto tem segunda discussão e vota-

prego da arma mortifera e das l;ir­
cumstancias do facto, somente po 
desapparecer si o agcull' 11rovar ã evi­
dencia que outra era a sua intenção, 
não bastando simples allega,;ão. pois, 
de modo contrario, nio haveria mais 
a tentativa de homicídio". 1Accor­
dão do Cons. do Trib. Civ. e Crim., 
em 9-5-1902, vide citado Edgarcl Co. 
ta - Repert. de Jurisp. Crim. pg. 
43, n. 3); Considerando que "caracte­
riza a tentativa a circumst.ancia de 
haver o agente disparado um tiro so­
bre a vict,iína e, tendo errndo o alvo, 
contmuado a perscguil-a, tentando 
ainda disparar o rewolver que empu­
uha, a, só tendo drsistido diantr da 
inüncncia da prisão". < Acc. da 3• 
Cam. da Cortr de App. . em 1 l-G-
1913, Edgard Costa. ob cit:. pg. 4GJ; 
Considerando que um dos tu·os cllspa­
rados pelo d1>11unciado contra o dr. 
Moracs, foi dirigido na alt.u1·a da ca­
beça, attlngindo o port11l onde e!IL 
se amparou e outro desfechado con­
tra o cabo Jacob, alcancou-o na al­
tura do \ entre, resvalando no metal 
cio cinturão. !Autos fls. l; Conside­
rando que "são circumstancias ca­
racterisiicas da tentativa de homicí­
dio: a capacidade da armn, os pon­
tos alvejados e a repetição dos dis­
paros", <Acc. da 3•. Cam. da c. Appl. 
em 18-6-1913, in Edgard Costa - Ob. 
cit. pg. 46) ; Considerando que no 
caso não occorreu qualquer circums­
tancia elementar do homicídio quali­
ficado, julgo procedente a denuncia 
de fls. para pronunciar, coll\o o fac;o. 
o réo Cyro Dcoclecioano Ribeiro Pes­
sôa, incurso nas penas do art. 204 § 
2°., combinado com os arts. 13 e 63, 
tudo do Cod. Penal. sujeito á prisão 
e livramento. O escrivão lance o no­
me do réo no rol dos culpados e expeça, 
contra o mesmo, mandado de prisão. 
Custas a final. Recorro na formo ela 
lei, para o exmo. dr. juiz de cUre1to 
da capital, a quem sejam p ·entes os 
autos. P. e intime-se. Pe. ·ahyba, 5 
de maio de 1930 - Maurício de Me­
deiros Furtado. 

ção. sendo approvado. o projecto n. 
30, concedendo isenção de impostos 
municipaes por cirtco (5) annos, n 
Francisco Pereira da Silvai para mori­
tar, nesta capital, umaf fabrica úc 
massas alimenticis, bom-1.>ons é. cho· 
colates. 

A seguir foi posto om segunda di, · 
cussão e votac;ão, sendo igualmcut ' 
approvado, o projecto n. 29, concD­
dendo prcvilegio por cinco (5) anno~. 
ao sr. Olympio de Lucena Monten:i­
gro, para explorar uma empresa de 
annuncios em geral, nesta capital. 

Usou após da palavra o sr. Mati1eu5 
de Oliveira, lendo o parecer favoravc,J 
á petição em que a firma e. Regis 
& Cia. Ltd. requerendo ~ci1çii.o d(! 
todos os impostos municlpacs, pe' 1 

espaço de dez <IOJ annos, vara a TJsi · 
na Santa Alexandrina, dr sua pro­
priedade e situada no valle do Gra­
mame. 

Approvado o parecer aclm;i. a Com­
missão de Legislação e .Justiça apre­
sentou á consideração da ca..~a u1n 
proJecto <n. 31> que. posto em pri­
meira discussão e votacão. foi appro­
vado, tendo o sr. Miguel Bastos rc · 
querido a dispensa do intersticio re;;i-

Je V. S. 
e&liver 

~111m~ece11da 
AMAGREZA excessiva costuma ser uma indi­

cação de que os alimentos não propor­
cionam sufficiente nutrição ao organismo. 

O emmagrecimento é perigoso porque 
muitas vezes diminue a resistencia da pessoa 
con tra as affecções do peito e dos pulmões. 

A toes pessoas se lhes recommenda a 
Emulsão de Scott como um bom aux iliar da 
nutrição, para corrigir a deficiencia dos ali­
mentos e fazer augmentar o peso e a robustez. 

EMU,LSÃO 

mental, a fim de que o mesmo entras­
se logo em segunda discussão. 

Submetiido á votação o requeri­
mento do sr. Miguel Bastos, foi o 
mesmo approvado, tendo o sr. Miro­
ccm Navarro votado contra a urgen­
cia requerida, allegando não haver 
inconveniencia nem prejuízo para a 
firma requerente, no caso rio projecto 
~er discutido em segundo tw·no na 
proximn 1,essão. 

Sub1neLtido o projeclo á votação, 
foi unanünemenle approvado. 

A seguir p~diu a palavra o sr. Mi­
guel Bastos L1sbôa, que pronuncio,1 
ligeiro discurso allusivo á data nata­
·cia do senador Epitacio Pessôa, pro-

pondo que se telegro.phasse a s. exc. 
enviando felicitações, no que foi at-
tenciido. · 

Em seguida, o sr. João Moraes pro­
poz que se encerrasse a sessão em ho­
menagem o.o senador Epitacio Pess(h. 
o que se fez, sendo lida e approvada 
a presente acta. de accordo com o Re­
gimento da casa. 

---(:)---

RIBALTAS 
'1'HE:ATRO SANTA ROSA 

O publlco de nossa capital não tem 
sido agora. como da outra vez, cama­
rada, com o Palmeirim. Cansaço das 
noitadas de Brandão? Falta de di­
nheiro? Receios da Intervenção? Nada 
disto. E' possivel que os títulos das 
peças que a Companhia está levando 
no Santa. Rosa. sejam o unico motivo 
das vazantes alli verificadas nas ul­
iim as duas noites. 

Lastimamos s1nccramentc que tal 
aconteça. 

Resta, rntrctanto. ao consagrad-, 
comico patncio um rPcurso para en­
cher o theatro: de hoje por diante 
annunc.1ar o Bacharel Francinha, 
Amii;-o Tobias, Oh! as mulherrs que 
muito agrad&ram á nossa platéo. na 
sua primeira temporada 

A Boneca Allemã, hontem levada .i 

SCOTT_ 
scena, não é má. Salientaram-se rc6-
pcctivamente nos papeis de Anna, 
Quiteria, Felix Mimoso, Sebastiáo 
Lopes e Luiz, os artistas Cecy Medi­
na, Candida Palaeio, Ferreira Leite, 
João Barbosa e Palmcirim Silva. 

Que pena, Boneca Allemã não ter 
outra dama que Violêta Ferraz pudes­
se interpretar ... 

Cecy e Violêta, quando juntas, pa-
1 ec~ que as scenas se t,irnam mais 
cheias de vida e, para que não dizer ? 
de encantos ... 

A' noite, a Companhia representará 
á. hllariante comedia O Director de 
(;irco 

w. 

Don PiJ·atáo: - Outro mm qU!l 
parece agradar pelo titulo e é da "Gol­
dwin ", será passado hoje no écra.n 
do Rio Branco, sob o titulo acima. 

São 7 partes de um enrédo um pouco 
humorístico e repletas de sc.enas orl­
ginaes. 

o interprete é William Haines, ha. 
tempos desapparecido da téla. 

Vesperal popular ás 13 1/2 horas. 

Irmãos Gemeo~: - Ta111bem da 
"Goldwín", ~erá focado hoje no Fe­
Íippéa, tendo como interpretes Lew 
Cody e Aileen Pringle. 

Vesperal popular ás 13 1/2 horas. 

No São João: - O mysterio do bair­
ro chinez: - Com o atlheta Joc B<>­
nomo - Fita de série. 

ISSOCIAÇOES 
União Graphicio Beneficente Pa­

rahybana: - A fim de tratar de as­
sumptos de interesse social e pwce­
der-se á leitura do balancête relativo 
ao mez p. findo, reune hoje essa agre­
miação. 

Por nosso lntermedio o respect!Yo 
presidente encarece o comparecimento 
de todos os associados. 

~~~~~~--~----~~~-~~-~ 

por ter no dia 16 de abril p. findo 
tentado contra a existencia do dr. 
Manuel Ribeiro de Moraes, delegado 
de Policia desta capital e da orde­
nança deste, cabo Antonio Jacob de 
Moraes, desfechando contra os mes­
mos varies tiros de rewolver dos 
quaes dois attingiram Antonio Jacob, 
produzindo-lhe os ferimentos constan­
tes _do au_to de ~orpo de delicto junto 
ao mquento pohclal que instrue a de­
nw1cia ". No dia e hora designados 
para a formação da culpa, iniciou-se 
esta á revelia do accusado que fôra 
regularmente citado e nenhuma "es­
cusa" mandou a este juizo. O advo­
gado dr. Paulo de Magalhães, exhi­
bindo procuração do denunciado ten­
t-0u funccionar na ausencia deste, não 
lh'o tendo permittido este Juizo, por 
tratar a denuncia de crime inafian­
çavel, c~o em que a lei veda compare­
cer o reo por procurador. Mais tarde, 
quando já haviam deposto todas as 
testemunhas arroladas, o referido ad­
vogado apresentou-se novamente em 
audiencia munido de um attestado 
medico com que pretendeu justlficar 
a ausencia do accusado e em que se 
dizia achar-se este "doente, necessi­
tando de todo o reP-Ouso". A ttentas 
as informações que me haviam che­
gado e ainda a circumstancia <ie ser 
o attestado firmado por um medico 
civil, quando o accusado se dizia in­
ternado na enfermaria do 22° B. C., 
o que induzia urna suspeita de falsi­
dade destinada talvez a procrastinar 
o proceso ou tumultuai;. o seu rito, 
nomeei peritos· dois outt-os conceitua­
dos facultativos, a fim de examina­
rem e constatarem o verdadeiro esta­
do de saúde do denunciado. Infeliz­
mente, porem, não foi possível fazer­
se esse exame, P-Orque o "doente que 
necesitava de todo o repouso", na­
quella mesma noite desertára da en­
fermaria., affirmando posteriormente 
o seu advogado que "elle fôra para 
Recife" <V. razões de defesa ás fls. 
50 v.). Foi a isto que o honrado ad­
vogado da defesa chamou de "Prete­
rição da Defesa". Abnu-se afinal 
vista ás partes que no tríduo legal 
juntaram allegações e documentos. 
Entre estes figuram duas certidões 
pas.sadas pelo proprio punho do dr. 
Eugenio Monteiro, lº supplente em 
exercicio de Juiz Seccional deste Es­
tado, o qual affirma "haver suscitado 
conflicto de jurisdicção com a justiça 
local, não havendo o dr. 1° juiz subs­
tituto attendido". Si ha esse con­
flicto, que no caso seria perante o Su­
premo Tribunal Federal, este juizo 
ainda não recebeu nenhuma commu­
nicação do respectivo relator. para 
sustar o feito nos termos do art. 33 
do Decreto Federal n. 3.084, de 5 de 
novembro de 1898 e do art. 99 do Re­
gimento Int. do Supremo Trib. Fe­
deral. Pondo, P-Orém, de parte a ori­
ginal technica das a.Iludidas certidões, 
devo dizer, em abono da verdade, que 
recebi do Juiz-O Federal nesta Secção, 
firmado P-Or aquelle supplente em ex­
ercício, um officio "avocando" lsic.1 
o presente processo. Desconhecendo 
lei que autorizasse semelhante medi­
da que imP-Ortava numa invasão de 
attribuições. de vez que o Juiz Federal 
nesta secção queria pairar acima de 
to<ias as instaneias da justiça local, 
fingindo-se superior hierarchíco desta, 
o que aberra de toda:; as organízaçócs 
Judiciarias conhecidas, resP-Oste1 n!'s­
:;c sentido e in contincnti áquelle Juí­
zo. O illustrado e zeloso rcpresentantr 
do Mlnisteno Pubhco, em longa r 
substanciosa promoção, opmou pela 
pronuncia do accusado, nos tennofe 
pedidos na denuncia. Da pro\•a co­
lhida no summario e do auto de na­
grancia, verifica-se que estava o ac­
cusado em seu estabelecimento "em 
mangas de camisa e de rewolver à 
cinta", quando, vendo apresentar-6e á 
sua porta o dr. Manuel Mo:raes. de­
legado de Policia. sem indagar-lhe a 
que vinha, alvejou-o por duas veze:, 
com a referida arma, não o attingmdo 
por ter o dr. Moraes procurado am­
parar-se do portal ela. entrada, em­
quanto a sua ordenança, cabo Anto­
nio Jacol>, que correu em seu ooccor­
ro, aos primeiros estampidos, e que 
também foi recebido a bala, conseguiu. 
com o auxilio de um investigador, 
subjugar o aggressor após varies ou­
tros di&l)aros, dois dos quaes attlngl­
ram o policial, produzindo-lhe feri­
mentos. Referem te&temunhas que o 
accusado, pouco antes do delicto e re­
ferindo-se á policia, affirmára qul' 
atiraria em qualquer um que entras.se 
em seu estabelecimento", que "mata­
ria quem lhe apparecesse" e q\le 
atirára no dr. Moraes para matai-o", 
<Autos, fls. 27 v., 29 e 30 v. 1 Em 
face do exposto: Considerando que a 
figura da tentativa integra-se pela 
concurrencia de três elementos vitaes: 
a1 a intenção directa do agente dt: 
commetter um delicto; 1>1 o começo 
de execução deste delicto; e> a sua 
não consummaçao por clrcumstancia:; 
independentes da vontade do delin­
quente, <Acc. do Cons. do Trib. Civ. 

insultuosa -ugge 
intervencionista 

tão 
Sociedade de Guarda-livros: - Rr­

une-sc hoJe, ás 14 horas, na sua séde 
provlsoria, á rua da Republica, a So­
ciedade de Guarda-livros, a fim de 
tratar de Importantes assumptos so­
ciars. 

O presiderüe dessa agremiação en­
carece, por nosso intcrmedlo, . o com­
parecimento de todos os assoc1adoo. 

União de Moços Calhollcos: - O sr. 
Ernesto Lombardi, 1." secretario da 
U. M. C. da Parahyba, commwlicou­
nos que no dia 13 do corrente foi em­
possada a nova directoria dcss9: agre­
miação catholica, assim const1tuida: 

e Crlm., em 12-8-1897, ln Repert. de 
Jurisp. Crim . P-Or Edgard Costa, pg 
42; Cod. Penal, art. 13); Consideran­
do que na figura jurldica da tentativa. 
a acção delictuosa se torna merece­
dora de pena, não considerada em si 

Nouos proles/o de o lid a r iedade 
Ao prcs,den~ ,Joà.o Pes:,C:,a co11tl-

111iam a chegar ftS m::.is expressiva·, 
provas de iolldariedade cm face da 
ame.iça intcrve11<:íonlsla 

Amda hout.em 6 ~xc. 1ccr-beu c"r­
las milito signíflcat,iva5 dos ~rs .J,rv, 
de Andrade Lima, de Maceió; Seve1 i­
no Meira. do Recife; .JQb6 Mo1 a<>s B• -
zrrra de Mello, de Ollnda, Antonio 
Alves de Albuqucrqur, de São Fra1,­
cisco de Aguiar; e Fcrdlnando Marlo 
Gulcliel, de Bello Horl.wntc. 

o PROTESTO no POVO DJ·; 
GUR.INIJEM 

O presidente ,João Pci;:,oa r,·cebru 
o subsequPntc telcgr;,mma • 

Pau Ferro, 23 - Nós. habitaull•s cJa 
povoaçao de Gurinhem, aLalxo a,;si­
g11ado1;, enthu~iasmados com o mo<fo 
de agir de v. exc. contra o cangacci­
rismo que infesta o interior dr, Est.11.· 
do, protestamos contra o att.cntado ria 
intervenção federal indeblta e 111jus­
ta e hypothecamos Inteira solidarie­
dade ao patriotico e bcnemerito ~t,­
vérno de vossencia. Saudaçôei; - Ar­
nulpho Gouveia, Juvenal Ferreira, 
Fernando Gouveia, Gilberto Cav:.1-
cantl, Manuel Dantas, Manuel Farias, 
João Paulo Cavalcante, Eloy Paiva, 
ex-alumno sargento; Severino Mala­
qulf!s, Antonio Silvano de J\ndradl.', 

Severino PaiVH, Elias Pereira, Hn11l 
RibPlro, Pedro Alvrs Paiva, P'ntnn,­
co SilYano clr AndrLJclr· r b11cl1,1rc·I 
Luil c~valcanli 

O Co1111lé Popular d!' Jar;u;;rllJf' dl1J 
glu 11:i prc:,itl"nlr .Jo;orJ F'r• •,1,,1 o r•;< 
JJ<'H:,lvo rnanifrilo abn1xo: 

'Parnhyha 21 de maio clr l'.iJJO 
Dr. prrsident" do Eslnclo PRnih.,­
ba O Com1tr• Popular <Ir ,Jag11:1ri­
l.Je ultimamc11te rl'uniclo rr,solvc-11 "'i· 
<'llliflcar a vosscncla trnn:,1111tt111rto " 
nos.~o m::,.11, rcvollantc prot('sto <'<>1ür,1 
a lnsmuação con tldn r•m 1m1 capl I ll•J 
da Mrnsagem do ~r rir 1,rrsltlf'nl ,. 
ela Republica. 110 liCJJildo rir ml, 1 v1 
cm uma unidade que se dl:,L111g11r c!r 
Iodas ao demais pel:• s;, b1u orlr11l :1t.i.•1 
do vosso conhecimento acl1n1Hi'>lr~•1-
vo, justificando-a com torpes m.vsti­
ficaçôe:, dizcudo achar-bl' fl mcsmu 
coin sua ordem ,illR1 .;da 11;1<1 ~e ar·llau 
do o governo ca p«z rlc rlo1111nn 1 ,, 
Como Mi.o diversos os dr,tl11os cloi, pc, 
vos Hontem era o Supu-wr Tn1J1111al 
de Srrgipe qur i;olldtava rwra anor­
malidade de sua vlclf• Jnlcnia 1, 111<'­
dlda agora apontada á. llOhHa P:i rah.1•­
ba i;em comt.-udo ter sido !rimada "'11 
consideraçã.o II medida rcclanu,cl" 
hoje é Santa Cathartna cm Jucta cm 
varlos municipios OCCii.Slonn da !'" lr1 
pressão exercida contra os llbPrne~ 
que não fizeram profts it, dr f( n'J 
cathecl1,mo do Cattete, nao tendo , luu 

l.;•mbcm derr<'la<la a i11trrvc1J<·,io no 
:alludiclo Esl,arlo sulista /\ Purnhyba 
c,;(A pan1 o pre~icle11tc clR R.rpubllc11 
ass1111 cu1110 o rnt rnd<J para <J filho cio 
paC' mal c1,111prehr11dido; áqurlk tucl i 

lhr e ncgacln, c111quanto ;1 C'Sl,r, vuclo 
lhe, r larilJI aclo t"om all1uHla11cla e 
prc•,lc•z,i H,,Ja \'l:,l.,1 o easo clr !\la­
goas, rm IJII(' a polirle não rra auxl­
llar rlo Exrrrito. rntretanto, reccb~11 
quanticlacle rlc material bclllco, 1ta.l­
vrz para enviar para Prlnccza> iscu­
tn d" 1111pc,st.os; 110 pnsso que, o nosso 
hro111,t·aclo prr8Hü•11tc aluda mesmo 
ppg,u1clo :idiH11t,.trla111<'nte, 11iH1 lhe é 
pr·11111tt1c\o n•r•rb!'r o noc!'~sario para 
;1basl1 c·pr a 1wi--~11 inllici:,, liPn<l<J co1u, 
(· auxllmr cio l!:xrrelto. a mais clP umu 
c1,•c,1da. Aproveitamos ~ opportunl 
rtadr pnrn r"novanno:; a vossencia a 
110,;s·1 11H111rbrnntavcl solitlariedade d1-
11ul.•· d• 1.a11L1· lalt« dr r11rncter no~ llo-
111r11s dr r<·~no1rni1 btllclaclrs p1•lo dei;l l· 
no dr quan·utn mllllór~ de brn.~llci­
rw, •rnclo q1w flr,flnto:i de atalaia 
prefic1 ulnclo 1, tnrircha elos acontccl-
111<·11los p11ra u qur der r vier scgund,, 
:;cnLr11r1ar o presidente du Rrpubllca 
13auclaç'ões Joao Mauut'I de Maria, 
prl'r.idrut.c Pelo rlln•clorlo: Marcrl-
11110 D. Frr•ll"" J>ei,.~oa dl' Britto, Ma­
nuel l\louNlnho, i\ntonlo l•'ranr!Rco da 
1>,Hva, l<'ranelsco Boptlsla da Sllv,t, 
Matm<-1 l'"1>rn-lr:1 Bllrbosa, Luiz de 
Sanf.'Anna, Fernando Soares dl' Sou­
za Mi11ul'l da C'osla. J~f dos Santos 
(;al>ral e Anlouio M. dO!t Santos". 

Presidente, dr. Francisco.,Llanza <re­
eleito); vice-presidente. dr. José de 
Farias; J." secretario, Ernesto Lom­
bardi; 2 " secretario, Evandro Medei­
ros; orador, dr. Odon Bezerra; vlcc­
orador. Cornllo Soare~; thesourclro, 
Angrlico Loureiro 1reeleito1; blbllo­
thccarlo, Edson de Figueiredo. 

Gremlo Augu~to dos Anjo:,: - Hoje, 
ãs 8 horas, haverá sessão ordinaria ,a 
scctc desse gremio, á rua 13 ele Maio. 

União dos Jtet.1lhbl.l ; - Em ~un 
sede á rua ela Republica, realizar-se-á 
hoje, a convenção annual para esco­
lha da tlirccLorla q11c srrá apresen­
tt,cla para elolçil.o no proximo dia 1. • 
de junho, a fim de reger os destino:; 
da sociedade no pcrlodo admlnistra­
tlvo de 1930-1931. 

---(:)---

NOTAS E NOTICIAS 
O guarda 11. 86, de 1,ervlco na a\'e­

nlda Vera Cruz, auxlllado pelo de n 
93, prendeu ali! e conduziu á delega­
cia de policia, tres menores que ~'I 
ac11avam dormindo ã porta de uma. 
casa na referida avenida. 

O ,de 11 19, de serviço na praça Vi­
da.l dP Negreiros. conduziu á mesma 
delegacia o popular An tonio Crw:, 
que andava all! Implorando a caridade 
publlca 
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PELA RfCFITA OE PRf MIOS 
1 

Entre todas as companhias do gene, o que " 
operam no Brasil, foi 

a Sul Ame1-ic~ 
Ter1-estres 

:r\<(a•-i ~Íl:-rl.OS 

e A~ciden.t~es 

A PRl'MEIRA 
Augmento de piemios registatto durante o anno: 

Hs. :l.409:fUO$ã83 
Sob a mesma Administração da "Sul America'' 

Para quaesqurr inform:içoes ne:ta 
praça, com o Agente. .1. LI ( 11~'.\ .I 
Caiu l1ostal.~lOD - Rna Dr. Gama e Ml'llo, 25 - P:uaL.y bn 

E. cta Parah" 1'"1a do Norte 

l;::::u::::::::::::::.::::::::::::::: ::::::::::::::::::::::.:: :: : ::::: ::::::::: ::::::::::::::::: ::: ::::::::::. ::::~ ::: : : : .. . . 

li Syndicato Condor Limitada li 
1 iager11. dFt aeronave -

"Graf Ze1,.)pellin'' 

Vendas de sellos especlaes ::, 
para esta viagem 

TARIFAS PARA COllRESPONOENCIA 
Brasil-Europa Porte Porte 

aéreo nacional 
C:utão postal. . . . . . . . . . . . . . . . ns. fi 000 ns. $300 
Cnrta (C'ada 10 gr:nnma'i m1 frnc'<:ão) Rs. 10$000 Hs. t500 
Brasil-U. S. A. 
Cartão postal.. . . . . . . . . . . . . . . Rs. 5$000 Hs. $200 
Carta (rad::i 10 grnmmas ou fracção) Hs. 10$000 Hs. iaoü 

A VISO 
As mal::is seguirão d::iqui para Recife em um avi?ío 

Companhia Commercio e lndu tria Kroocke. 

especia~~:1c:n~eo:.~
0

;:~~n~: 
5
~;,j entrega elas mesmas ao ri 

I 

. . "Graf Zeppelin", pouco antes da partida do mesmo. 1 Í 
j i Passagens e corrcspon<lcnria, a tratar na agencia: - 11 
i i ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: j l I 
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Os Perigos da Vida 
Corüo oo Rins Aeam DGa1t6!4 

Doenças do Co1·açàiJ 
Come Muito! Beber De--mili! 

Quando tiver praticado alguma 
imprudencia ou extravagancia, 
comido demais, bebido muito 
Vinho, muita Cerveja, Licores ou 
outra qualquer Bebida Atcoo.'ca, 
para não apanhar alguma indi­
r,rst ão ou outro Desarranjo do· 
Estomago, do Figado, do Baço e 
intestinos, convém muito tomará 
noite, quando for dormi..-, Duas 
on Tre!l Colheres (das oe Chá) de 
Ventre-Livr-e em meio Copo de 
Agu.,! 

Quem sofr~ de- iílldigestâo, de 
Pr-rturhações do Estomago e Fer­
rnen tações Toxícas doo intestir.os 
1'stá muito arriscado a pegar as 
mais Graves MolestiasdoCoração, 
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, 
elo J, igado, dos Rins e a terrive} 
A.rterio-Esclerose. 1 

Para n5o pnd~er tão dolorosas 
Doenças, tenha o seu Estomago e 
intestinos sempre bem limpos e 
bem tonificados, u&utdo Ventre­
Livre 

Estomago Sujo 
A's vezes, sem sal:;er porque, n6s 

nos sentimos de repente muito 
incomodados e indispostos, com 
Moleza e grande Abatiment--oGernt, 
com Mal Estar em todo o corpo 
e Preguiça para fazer qualgu~r 
Esforço, até Dores e peso no Esto­
mago, na Cabeça e ilO Ventre, 
emlim sem vontade nem~ 
nt>nhuma de trabalhar1 

Sempre que estas P~ 
aparecem assim de repente, a 
pessoa deve ter logo certeza de 
que o seu Estomago e intestinos 
c>stão muito Sujos e Cheioo de 
).Iaterias Putridiw e Taxica€., e 
neste mesmo dia comece a l!iSl' 
Ventre-Livre m?ia hora antes 
do Almoço e do Jantar, paraevrcar 
0ne apareça qualque:c· Complicação 

Perigosa e Molesth ãiterna ou 
ExternE..! 

Ventre ... Livre éº Re-
m.eoio ae Conf.ança para. tratar 
Prisão de Ventre, a inflamação da 
Mucosa do Estomago, Vontade 
Exagerada de Beber Agua, Fastio 
e Falta de Apetite, Gosto Amargo 
r,a Beca, Vomitos Causados pela 
indi6estão, Arrotos, Gazes, Dores, 
ColiCT1S, Fermentações ~ Peso no 
Estomago, Dores, Colic:.s e in­
flamação intestinal causada pela 
demorada retenção de Residuus 
Putridos e Toxicos dentro dos 
intestinos, Dores, Co1ícas no Fígado 
e Hemorroidas causadas pela Prisão 
de Ventrei 

e Olhe 
Ventr~Livre N o é purganta 

Os Ivíedicos sabem que os Pur· 
gante2, principal.nente as Aguas 
Purgativas, O'.:: Sáes Purgativos, 
oo P~ f>w,gntiVM, os Xaropes 
Purgati9oo, as C:;.p,mlas Pur­
gaiivM, a~ Tintur~, Pastilhas, 
os 01~ l\ãr~ntivoa, os Azeitas 
Purgativos e E,s Pi!ulas Purya • 
tiVü, são todos violentos irri· 
b..~~~s e, com o tempo fazem 
peorar os Doentes, in!lamando e 
causando Grande Mal aos in­
testinos, Estomago e Fígado! 

Ventre-Livre é um Vigorizador 
Especial das Camadas Musculares 
dos intestinos e exerce uma acç;.io 
muito salutar sobre a Mucosa do 
Estcmago e Funcções do Fígado, 

Por esta razão Ventr-e-Livi-e 
faz sanpre Mu;to bem a todos os 
Doentes! 

Use Ventre-Livre que os 
resultados serão explendidos e ga­
rantidos~ 

Tem Gooto Muito B~! 
Nio E queça Nunca: 

Venti.Livre Não é purg~ce 
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t Adedya de Vasconcello Véras 
i.· DI.I 

.Toi'lo Fabricio Vérns e filhas, Carlos, Iracy e Gilberto Pei­
-xolo de Yasconcellos urnsente), Leoniz Peixoto de Vasconcellos, 
esposa r filhos. Jofio Peixoto Junior, esposa e filhos, RosalYo Pei­
xolo de Vasconcellos, rsposa C' filhos (ausentes), Margarida Pei­
xoto Pimenl!l, esposo e filhn, (ausente), Francisco Véras e fami­
li:i, profundnmcnlr compungido<; com a morte de sua inesquecível 
esposa, miíe. irmã. cunhada, tia e nóra Adedya de Vasconcellos 
V t>ras, ngradecem penhorados a todos que a acompanharam ao 
Campo Santo <' nM que lhes enYiaram pesames, e convidam aos 
parentes e mais prssôas de sua amizade para assistirem, ás 6 1/2 
hor:is da manhii, do din 28, (quarla-feirn proxima), ú missa qu<' 
pelo descanço eterno de sua nlmn, será celebrada na cgreja de N 
S. das Mercês. 

A todos que compnrccercm :1 este ado religioso, :rntecipada­
mente, se confessam agradecido . 

- ·- -. . - - . - . - - . -- ·:- -

H 
- -- . . -- . - . . ~ ' . ' . . ,. . . ',. . . 

t João da Costa Cabral 
1'.· DIA 

:\faria .Jovent inn da Co!">ln. Pergenlinn dn Costa Cabral, Fran­
risco da Costn Cnural, Helena da Cosln Cahral, .Jessl~ da Co<;ta Ca­
bral, Jayme da Co ta Cabrnl. Se ·crina d:1 Costa C:1hral, Anencia 
rla Costa Cabral, José da Costa Cabral, Heraldo d:1 Costa C:ihral, 
Severino da Costa Cabral. Frnnri ca Jo\'entina d:1 Coc;l:1. eom i,lam 
todos os parentes e amigos para nssi<.lircm :'t mis. a qnc mandam 
relehrar por alma de seu ine qucci, C'l espo<,o, pae. irm:i1) c cunh:1110 
João da Costa Cabral, na lcrça-feir:1, 2i d1) corr<'nlc, :is li horas tl:1 

mnnhu, na cgreja e . Senhora do Ro nrio. hypolhecando os seus 
agradecimentos ao que comparecerem :1 eS'il' :ido rle religi:io __ .. 
Seeeão Livre 

. . - . 
~ ' . ': ·-.. :...... -

ATTENÇAO - Um rapaz com rP­
gular cultivo, com grandes conheci­
mentos de serviços de usina, intlus­
trla, todos os trabalhos agricolas e cas::>, 
commerciaes, podendo tambem Jrccio­
nar onde for collocado, offerece e; 
seus serviços por modico preço, danao 
preferencia ao interior do Estado 
Cartas a esta redacção para ,\rrirultor. 

CU SO DE MUSICA - O prow;sor 
Minervino de Oliveira, lecciona era 

• residencias particulares piano, Yioli­
no, bandolim e outros instrumento.;. 
Chamados á rua do Arame n. 50 -
Cruz das Armas. 

EMPREGADO - Offercce-se um 
rapaz, trabalhador, d!l!gente e ser!fJ 
nos tratos, tendo bõa calligraphia e I 

algum conl.leclmcnto de machina de 
escrever, dando opt.imas referencias 
de sua. conducta, para auxiliar em 
&erviços de escrlptorlo. armazem, pra­
r;a. etc. 

Qualquer chamado por rartn a F. 
F' na gerencia desta folha. 

AO C'0:'..\11\fERCIO E AO PUBLI­
CO - Antonio Tavares declara ao 
cornmercio e ao publico ier Yendido 
so :;r. Antonio Vianna, o seu estabe-
lecimento denominado "Casa Tava­
res", no município de Cabedello, n 
rua Coronel João José Vianna, n . :n, 
line e desembaraçado de qualquer 
onus. Todos que se julgarem pre­
Judicados com dita venda poderão 
procurai-o na mesma localidade, á pra­
ça Venancio Neiva, 7, que serão s:i-
tisfeitos. 

Cabcdello, 22 5 930. - Antonio T.t­
vares. 

confirmo: Antonio Vlanna. 
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lMPRESI CINEMATOGRAPHICA PARIHYIANI 
EINAR SVENDSEN & COMP. 

HOJE = DÕ~ingo-; 25 ··d;-n,âiÕ~ d~l 930-=- HOJE--.. --·-· 
CL .E:'.\IA THEATRO RIO I3RA:\"CO - William Haines, 

o jo, ial e sympalhizado aclor, com a <.'ncanladora Annita Page, 
em uma deliciosa pellicula rei.ieta ele bom humor, graça e fino es­
pirilo - "Don Piralão ". - Proclucção especínl d:1 ":'.\1clro Gol­
dwyn :'.\fayer", em 7 partes. 

Vesperal ás 13 1/ 2 horas - "A Casn do Terror". - 7." e ui­
lima série, em 6 partes. 

Complementos: - ":\Ielro Goldwyn :'.\Inyer . ·cws n. 32" 
e "Que Bôa Vida" - Comedia cm 2 parles. 

CL 'E:'.\IA FELIPPI~A - - Um:.i interessante producção d:1 

":'.\Ietro Goldwyn :\Iayer", apresentando a apreciada dupla amorosn. 
constituída pelo sympathico Le" Cody e pcln formosa Ail<•en Prin­
gle, nrlistas emeritos - "Irmãos Gemeos". 

Vesperal ás 1:-l 1/2 horas - Inicio de uma formidavel p<·lli­
rul!l seriadn, apresentada pelo "Progrumnw ~Iataruzzn ", c<,rn ma 
gistrnl interpretação elo famoso alhlcla e sporlman .Jc,c Bonomo 
e dos conhecidos artista<; Gracc Cunarcl, Frnncis Ford r Grorgr 
Che<,ehoro - "O \Iy,LC'rio do Ifaírro Cltinez". - !í ,érirs, 10 <'piv1 
rlios, 22 partes. 

Ingresso, ,'800 rris. 
CI'.':E'.\J.'\. S.lO .JOÃO - Inicio de uma formidayeJ pl'Jlírut 11 

ser inda ela "Syndical<' Piclurcs ", apn•sentada l)Clo celebre "Pro­
gramm:i '.\Talarazzo ", com inlcl'preta<:iio magistral do famoso 
alhlcta e sporlnwn .Joe Bonorno, o hrrór dos inr,qurci\'cis seria­
do<; "P<.'rigos das Floresta<;","() Sansão do Cir<'o", "O Homem d,• 
Ai;o", r· "Féras do Par:1izo''. ,\ presrntc pellin1b inlilula-sr -
"O Mysterio do Bairro Chinez'' :i séries, 10 episodios, 22 parles. 
- Hoje : t.• sc;rie, em !í partes. 

Pr<'ÇO : - l ." classe, 1 $100; 2.· clusse, ·soo réi'> . 

A lamina GILUTJE legitima popularizou a barbeação diaria ! 
Antes de se inventar a lamina O!LlETTE dr doí, gume~, m.iravilhosamcnle afiada, a1i.va-sr o mai, 

possível o trabalbo de faicr a barba, com prcjmzo da eleganc1a e cio pre,ug10 eocl:il cio Individuo 
Agora, porém, a OILLETTE fez agradavrl e facil a barbéição diam, o que não eó melhora a appirenrl:! 

dos bomen,, como os reveste ele confü.nça em face das pessoas das suu relações commerc,aes e socíaes, 
As naVllbas e laminas Oil l El TE legitimas acham-se á vendll nas ca~as de primrira ordrm 

As navalhas e lamina, que não lrnzem o losani;:o 
GILL.ETTE legitimas. 

Todo homem pratico lm beia se a si proprio. 
E o mais pratico d~ todos ,ó 1ua a OILLFTTE ... 

CIA. GILLETTE SAFELY RAZOR DO BRASIL 
OaiiCa :postal., i797 -- :e:co 

.............................................. ml:l ..... i211111111!1 ... llllllal .... 

1 '7. E::x:cia.,. q u.e:r ouv1:r 
u.r.n.a verdade? 

I Pois ou.9 a. e :a.:Provei te: 
~A.NTEJ:GA. SÓ ~--------~~~::: º~~::~~ •;'.: I !1111 __ N_E_G_O_C_I_O_; E_O_C_C_A_S_IA_O __ 

dr. secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, faço sclente aos I 
interessados que, se achando vagus 
as cadeiras elementares diw·nas infra 
mencionadas, são submettídas a con­
e.urso de provimento e remoção, pelo 
prazo ele quarenta dias, a. contar des-
ta e.ata, devendo os candidalos apre-
:cen !.arem ucsta. secretar ia. as suas 
petições devidamente legalizadas, nos 
termos do art. 53 do vigente regula­
mento da Instrucção Primaria . 

As cadeiras são as seguintes. 
Concurso de provimento - 3. • ca­

tt:gorla - Sexo masculino das villM 
de Catolé do Rocha, S. João do Rio 
do Peixe, Brejo do Cruz e Santa Lu­
zia do Sabugy. 

J'Ell'DE}-SE .t E .,,rnEZ. Ll!Z E 
PORÇA Dtf CID,,tDE' l~I? f';f/ .. tB_.t .. 
lllllil. I J, 'Dl'STBI.I PRIJ'ILE• 

fJl1tD,t DE Ll!CBO CERTO. 

A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA MESMA. 
Concurso de remoção - 2. • ca.te­

goria - Sexo femenino ela cidade de 
Patos. 

1 
1 ............................................................ 

Secretaria do Interior. Justiça. e 
Instrucção Publlca, em 7 de maio de 
1930. - GnUmberg Barrê-to, chefe de 
sec.ção, interino. 

Secretaria dn Segurança e 
Assistencia Publica 
E::OJ:T...e...L 

D<.' ordem do sr. dr. secr<'lnrio 
ela Scguran<:a e A,sislencia 1'11-
Llica, declaro que é lcl'minante­
mcnte prohihido explodir hom­
hns lrnnswali!lnas ou d<• qual­
<Jller natureza, fazrr disparos <le 
rouquei ra <;, qucirnn r l,11 sea-p{•s, 
roji'>1•s <' oulros fogos rcconlw­
ci<lamenl<' prrjudiriaC'S dl'nlro 
<l:ls rua<; desta capilal 011 ft',r,i 
do pnimcl ro <la <·idndc, li<.'m 
assim no inleri(Jr do Estado. 

Secrrlaria da Scg11r11n<:a <' 
As.,istrn<'ia Publíc:,, 2 de mnio 
df' Hl:lO. - · Pc·lo chl'fr de sr1·çüo, 
Galdiuo de Almeida MontenP· 
gro, <·srript11rario. 

CASA OE SAUOE f MATERNIDADE S. VICENTE DE PAUlO 
( P A TRIMONIO DO INS f!TUTO DE PROTECÇÃO E 
ASSISTENCIA A INPANCIA DO ESTADO DA PARAHYBA) 

Este cslabelicimcnto situado em ';a)ubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modações e bom apparelhamento para attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca Jiherdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços dr acct>rdo rom as possibilidades do nosso meio 

~T'elepl 1011e 1 L 180 

BROMOCAL YPTUS ' rcm~~~~~;,e~~iiii~~ 
Logo que se sentir grippado, tos- BRQMQCALYPTUS í 

sindo, não facilite •.. use sem demora • 
~~~VV'V'vVVvvVVVVVvVVV'vv,•vv v ~ -· 



TELEGRAMMAS 
O ca:.o da Parahyba. 

RIO, 2:J - /\. ~rssiio elo Senado hoje, 
11rccJs;, ser lntnprclada cm srus sub­
lend1dos gov,,rnista.:; que planejavam 
nào clar numero para a cessão, n fim 
ci~ qu" não entrasse cm debate o caso 
lla Parahyba e o sr. Epitacio Pcssõa 
n ê- o podessc mais discutil-o por ter 
~;e tmbnrclt r o.m1111hii. para n Europa. 
!II'JS as orelcus nesse srul.ido não fo­
rnm dada~ a tempo, resultando dahi 
certa confusão: cmquanto v~rios Sl'­

nadores fical'am fóra elo reünto, ou­
tros ahi penetravam. determinando a 
txlslcncia do quonun na hora da abcr­
lur11 da sessão. 

,fo drcorrer desta. porem. o 1;r. Azc-
1 cdo achou um exccllcnic prctcxb 
p:u·a inutilizai-a qual foi aquellc do 
aclli>.mcuto da discussão do c~ so da 
rnrahyba, mas o 5r. Azercdo dcixo:i 
,u seu acto d<'p<'ndcntc de rl'ctliicaçã-i 
do pknario. 

bizla- e no momento que runanlú 
Já o sr. Epltacio Pcssóa. ausente, via­
jando para a EuroJ)a, o plenario ne · 
uará csst' rcctiiicação e o caso da P"l-
1 ahyba entrará immediatamcnle em 
<icba .e sendo afinal rcsolYido ás c~­
gas o seu parecer . ( A União). 

O :,r. Washington Luís mantcm intcn­
:,a col'rc pondcncia com o isr. Bor­
ge:i dc l\kddros 

RI'::>, 24 - " /\. Bo talha.. publica a 
i.eg-üntc nolt1: 

"To<ios os elt>mentos ele alJsoluLa 
::iutoriclnde nos habilitaram a affir­
mar que o sr. Washington Luis nos 
ultimas dias tem mantido intensa 
con·cspondencia tclegraphica com o 
:,r. Borge de Medeiros. 

O p1esldcntc da Republica, allc­
snud'J o c~tado de agitação que se 
',erificn n;i.~ dlwrsas camadas sociaes, 
cspccialmcnl.c na classe operaria, no 
sentido da influencia de agentes cx­
ltcuüstas cm busca de obter a soll­
uariedadc do P. R . R . afim de que 
possa Je,·ar a effeiLo a intervenção na 
Parahyb.t 

O chefe gaúcho não o atteudcrá em 
semelhante solicitação ponderando-lhe 
que a atntação que existe, ella em gran­
de parte é causada pela attitude do 
go\·êrno da União, cm face dos Esta­
dos da Alliança. Logo, não ha Jogar 
para ir procurar fóra uma culpa que 
sômentc a clle cabe redimir." 

Considerações do "Jornal do Brasil" 

RIO, 24 - O "Jomal do Brasil". 
dando credito ás informações que " I\. 
Noite", uoutro dia, divulgou sobre as 
ligações liberaes com os agentes com -
munístas e sobre estar o Partido Li­
bertador esperando apenas o forneci­
mento de armas do Nucleo Commu­
ulsta de La Plata para desencadear 
a revolução, aconselha ao govérno 
preca,er-sc, apontando-lhe algumas 
providencias que lhes parecem ur­
gentes. 

Entre estas estão as ~eguin tcs: "5-
tabclecer accórdos com as Republicas 
\'Íbinhas tendentes a perseguir os ciuc 
do Brasil fugirem aos rigores das !els 
rcpres:;ivas e os que dessas Republtcas 
pa•sarem a fronteira para se asylar 
no Bra:.il. 

O di cl!l'So àQ tlrputa,lo João NeH~ 1 
da l'oUlQura 

ruo, 24 - "O Jornal" comu1e11ta 
o dlscll.I'~o d'J ff. João Neves, dizendo 
que cite dPfilJlu em te1mos impressio-
11d.ntes a aUltudc assumida pelo Rio 
Grande do Sul cm face dos desmandou 
ela facção dominante na política na­
cional. 

Quanto ao E:;tado merid10nal P"la 
1rJt autorl.~M.la do "lt:'ader" dc 1,u, 
r<'prr ·1·ntac;ao, mn111fcslou-&e fmnr -
Ulf·JJtc decidido ~ proscguir na a~pcra 
campanli'I. q11r· rmpr<'h<'lld('ra oo llttJ,, 
de Minas e Pnrahyba cúm o objrctlvo 
de morallzar a vida da Republica. 

O prot,e·,to d1i sr. Jnito Neve~ cou­
tra a vlolPncJa <la maioria do Con­
gres.• o no lut111to de privar os dois 
Estados da fr>cleraçã.o dos seus lcgltl­
rnob mandatarias repr1cutlu por toda 
a extensão do Ura:;11. conclue "O 
Joru11l " 

,\ oração do r. Plluio ( 'a~ado 

RIO, 24 -O f.ir-,1,ado voltaré a iunc­
clonar hoje JsoladamPnte, re111lcia•1do 
os ~cu:; trabalhos e Lrat.ará cm prl­
h1elro Jogar da aenatoria. parahybana. 
que será rewlvlda r.m plenarlo. uma 
vez que já consta da ordem do dia, 
de accórdo, nllás, com o regimento 

O sr. Flótes da Cunha possivelmen­
te fará o seu annunclado discurso . 

Hontem, por occasião do reconheci­
mento do sr. Jullo Prestes, a banca­
dd. !!bertadora fez wn protesto contra , 

o I\Urutado aos princlpios da verdade 
clcitoml. 

O sr. Plinio Casado pronunciou 
também uma admlravel oração, sendo 
om·ido dentro de maxlmo respei­
to. Proferiu uma verdadeira lição de 
direito constitucional e evocou consa­
gradas autoridades americanas, pon­
do cm evidencia o papel do Congres­
so naq11clle momento que definia a 
rcsponsabllídade da bancada liberta­
dora . 

Di1;se que é com bom fundamento 
que dá o seu voto contrario ao pa­
recer. 

Então. dissertou sobre o concclt-0 da 
soberania cm lapidar lição, dizendo 
que os suffragios são o alicerce fun­
damental da soberania. 

E adiantou: 
"Mas não ti vemos su ffraglos ". 
E disse que collocava a sua dccla­

ção de voto sob a egidc cschyllana da 
palavra de Ruy. 

O orador cita a proposito um tre­
cho lapidar ele Ruy, con5idernndo o 
crime de ter o presidente da Republi­
ca candidato. 

E' um t,recho magist.ral ele eloqu<'n­
cla doutrinaria . Mal termina essa lei­
turn.. o sr. Eurico de Souza. Lcii.o 
p part.eou-o, alludlndo á frente unica . 

O sr. Plinlo Casado respondeu com 
bom humor. 

- "Commigo. nii.o . . . Tenho qua­
renta annos de opposicionlsmo . Guar­
de o seu a.parte para outra opporLu­
nictadc ... " 

O sr. Plinio Casado retomou as 
suas considerações sobre a falta de 
liberdade do pleito. 

E concluiu: 
- "Não quero mais tort.urar o an­

ccio da maioria na votação desse pR­
rrcer. 

Encrrro a minha declaração de 
voto." 

Todos os jornaes fazem rcfercnciRs 
a!Lamente elogiosas á oração lapidar 
do sr. Plínio Casado. 

O s1·. Olegario Maciel recu~a receber 
homenagens 

RIO. 24 - O "Dia.rio Carioca" diz 
que o sr. Olegario Maciel não recebe­
rá homenagem festiva de qualquer 
natureza em sua honra, emquanto 
Minas permanecer fôra da commu­
nhão espesinhada pelo poder central . 

O sr. Olegario Maciel diz que a si­
tuação Lem caract.er de verdadeiro 
lut,o, não sendo coherente que o presi­
dente eleito receba festas . 

A quinzena 
da bala 

- 1:9:• -

Contluúa o sr. presidente João 
Pessóa a receber farta ruuniçáo 
para abastecer os bravos solda­
dos parabybanos que estão se 
batendo contra os bandidos de 
José Pereira. 

llonkm veiu a esta rctlac~ã.o 
o sr. Marão Paulo da Silva qm· 
offereceu wn pente de bala tlc 
fuzil. 

Também o sr. ScHrino !\lar· 
ques da Silva e11t1·egou-nos 12 
l'artuchos para rifle. 

Um amigo de Alagóa do Mon­
t.elro mandou t-nlrcgar ao com­
maudl' nte das for<;a.~ cm opcm­
<;Õcs 50 balas tlc fuzil mauscr. 

O ca•o da sena/o­
rla paral,yi,ana 

nro, 23 Na reu,1lar, rxtrnorrll na-
rla rlo Coogr!'LSO, COlll(•Cd.dH f)lll'a ho.l,.. 
n fim <le ic tratar do rf'conh<'clmrn~u 
do novo senador parahybano, foi llC\J, 
11a h'J\'a cio expediente, um offlclo do 
1,r. Epltaclo Pcisóa, pedindo llccuç·t 
para se ausPntf\r do paíz, a fim de to­
mar parte no:i trabalho:; da Corte 
Permanent,e de Justiça clr Hitya . 

Ainda duraut.e u rxpcdlcnt<', pm­
tedPu-co á lcltw-1> do tclcgramma 11ur 
o presldrnlc João Pessoa dirigiu ai 
f:,cnado. 

Em i;egulda, o &e11atlor alagoauo br 
Fenumdes Lima requcrPu a volta, ;\ 
commlssii.o de Pollercs, dos papeli; re­
Jerentcs ao reconhecimento do .,cna­
dor pela Parahyba, sob o tund111ncn · 
to de que a commlssão competente 
mandou proceder a nova dll1gencla, ~u. 
bre o caso, accre6ccndo que mais ain­
da toram publicada~ a contei:;taçíi.o e 
a contra-contestaçao a,prescntadas pcl · 
os dois candidatos inLercssa.do:. 110. 
questão . 

Falou depois o br. Antonio A.:e · 
redo, que se declarou ra, oravel 1to re­
querimento, porque havia prec!'dtmte~ 
ciue autorizavam a volta dos papeis á 
couun!êsào de origem, e ~\.cresceutuu 
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Um brilhante 

lucta 
feito da nossa policia, 

contra os bandidos 
na 

t 
Os cangaceiros expulsos dos entrincheira1nentos 
de Sitio 

~ rarlio do 
con1 avultadas perdas /+ Un1 expressivo 

capitão João Costa, comn1andante 
-- da colurnna victoriosa 

A POLICL\ 1>~11"a hyha11a, na 
J urla con Ira u:-. mi sera­
Yris compan,as <lc .José 

Pereira, a<"aba de oblrr um scn­
sa<'Íona l trium ph o, ualcndo-os 
dur:11nenlr no logar Sitio, a lres 
lcguas apenas de Princc,m. 

Auctora dessa no,·a façanha, 
a urn,·a columna do rapilúo João 
Costa com f>r uvou mais uma vc;, 
o scu Yalor militar. 

A acltwção dessa dcslemcrosa 
"m1guarda :.inda n:fo foi inler­
rompida: uma sequeucia de vi­
ctorias impressionantes. Imma­
cu lada; assallo e Lomada de Ta­
vares; resistencia hcroica do 
ass<><lio dos esquadrões de han­
didv.,; debandada destes ; - e 
agora o a taque ao logar Sitio, 
trincheira avançada de Prince­
za, coroados dr pleno r adm ira­
Yel successo. 

Sitio é nada menos do que 
uma porta para a lomada de 

, Princeza, que mio eslú longe'. 
Para destacar a importancia drs­
se ponto, basl.1 dizer que a capi­
tulação e débandada dos tral.Ju­
queiros só occorreu depois de G I 
horas de acccso tiroteio, tanto 
faziam quesli.'io de consenar 
aquelle reducto em seu poder, :.e 
isso fosse possivel, tendo elles de 
Iuctar contra a investida impe­
tuosa de Joilo Costa. 

Vimos, entretanto, como a in­
trepidez da 'tlios'sa força ahateu e 
calou a fuziluria dos bandoleiros, 
obrigando-os a fugir, persegui­
dos de perto pelos nossos solda­
dos. 

Damos auaixo u111 radiogra111-
ma em que o capilúo João Cos­
ta corumunica ao presidente 
João Pessôa 'o brilhante exilo de 
sua ullima avançada: 

"TA VARES, 24 - Levo ao conheci­
mento de v. cxc. que a columna sob 
meu commando travou no dia 20 do 
corrente, no Jogar Sitio, sito a uma 
legua deste povoado e irés de Prin -
ceza, renhido combate com um nu­
meroso grupo de cangaceiros, che­
fiado pelo bandoleiro João Rocha, 
fortemente entrincheirados nos bo­
queirões e zonas proxlma.s. 

Depois de 54 horas de tiroteio. onde 
os meus commandados, amda que na 
offensíva. demonstraram as mais 
substanciosas provas de reslstencia 
physica e moral, consegui evacuai-os 
dos ent.l'inchelramentos, considerados 
até então lnexpugnavels, sem que para 
Isto fossem mistér sacrifícios que 
mais tarde viessem a~alar o moral 
da tropa operante. 

No decorrer da lucta fui test.emu­
nha commovida do quanto houve de 
llerolsmo, bravura e dedlcaçà.o á cau­
sa que defendemos nessas competi­
ções materia.es e o.Inda pude crer que 
os meus soldados estão cada. vez mais 
compenetrados da missão de que se 
acham Investidos e na. convicção plena 
da vlctorla. definitiva. e proxlma. 

Adianto mais a v. exc. que, cio. mi­
nha columnn, durante tao viol<'nto r 
prolong;:, du Urotclo, a pena~ trcs lio-

(Ili!' "nüo tinha mtt·1cs1;" ll'J caso (!., 
Parn hyba '. 

Manlfcstando-~c <'m srguld11, o sr 
{)ciso Rayma, relator d1t comml::s:'io 
dr Pod<'res. susLe11tou a .sua opl111á.i 
e>xpcudida antcrlonnl'ntc, de t:lUC o 
pra.::o para entrur o cas,, na ordem cio 
clla cio Srnado devia :;e1 contado 1. 
)Jé11'L1r de :i de maio. 

Proscgulndo, declarou o s1 Cels'l 
811ym~ qur couslcJcra ludl P<'l l~ 11 rJ ·, 
vil,da, 110 '::!euado, du~ llvrw1 do 11Jls­
t<1me11t.o el<'ltorol cio P1t1 llhybH. clol 
quaes at.e 11gora nrnhum lho chegou, 
apcwr de requisitados com urgencla , 
nao lhe cabendo. assim. a pequena res­
ponsaullldadc pelo retardamento ela 
soluçao do cnso. 

Conclu iu o sr. CPlbo Dayma pedindo 
que u presidente da reunião considere 
sem etfelto, ex-offlclo, n inclui;á.o do 
assumpto, na ordem do dia . 

O sr. Antonio Azeredo decl11rou-lhe 
então que atLenderla ao pedido, re­
tirando o caso da ordem do dia de 
hoje, mas consultando amanhã o ple­
narlo so\Jre o seu ae,to, pois náo ha­
rla quo~uut P2l'd. \'otaçào 

mcns fóram levemente feridos, não 
inspirando cuidados. 

Cumpre-me aluda adiantar -vos que 
a actuação desenvolvida pelos 2."s 
tenentes em commissão Manuel Co­
riolano Ramalho e Agrippino Oama­
ra, cujas posições fôram alvo das mais 
violentas investidas dos adversarios. 
foi por demais cfficiente, cabendo­
lhes grande parle na fragorosa Victo­
ria que ante-h~ntem assignalamos. 

Solicito, pois,...de v. cxc., como pre-

Capitão Joi.~ Costa. 

mio da mais merecida justiça, a effe­
ctiva~·ão no posto que occupam, dos 
dois valorosos officiaes. 

E' meu devC'r ainda reafCil'mar-vos 
a minha attitudc indefectível no lado 
do vosso bcnemerlto govêrno, da Re­
publica e da nossa causa, e dizer que 
Princeza será. batida sem calculo de 
sacrifícios. ALtenciosas saudações. -
Capitão João Costa." 

Ao commandante da Força Policial 
o capitão João Costa dirigiu o seguin­
te radio· 

TA V ARES. 24 - No combat.e, OG 
bandidos percJeram 38. t.cndo sido cn­
con trados 11 c:adavercs nas casas onde 
se achavam a loJados e• 27 nos outros 
ponLos de <'11Lrincheirnn1enio. O u11-
mcro de feridos é intalculavel, acrc­
cUtando-sc ter sido o cluplo do.::. mor­
tos. 

/\. tropa sahiu quasi illcs~. conlauclo­
sc :•penas quatro feridos: Octac 1lio Pe­
drosa dos Santos, José Araujo da Sil­
va, Francisco Machado de Olil'cira e 
Jo~é Fausto. D1rcrsos bandidos, apa­
,•oradol> cum o combale, foram visto. 
pa~,ando proximo a esta povoação. 
sendo 15 ele uma vci, 6 de outra e 
rnrios d1;;persados. Tudo irei mfor­
mando ntc que cl1eguc o dia defin,­
Livo do ataque a'J grupo-mor do : e­
ducto d<' Princeza. Posso afiirn1a, 
que por 11111 lor que St'Ja o grupo, jil. 
ma1b cortará. o progresso da march~ 
de minha colunma destinada ao ata­
que dus cangact'iros. Saudações 
Capitão João Co~t.n. 

A pClhcia elo g,;tado, combatrmlo o:, 
scclrrados cio fa ccluora "z.c Perrirn " 
faz ao lllf"SlllO lnnpo obra ele sane:t­
mento mm·uJ. expurgando os scrtõe,, 
de grllnclr numero dr salteadores du 
nrni~ hfllXH l'l'. ir;,.orla . 

Tc·m,i., 11ullc.rnrlc1 r, elel>ll]Jpurccín1r11Ln 
dc.ssC"s hr.roe~ do cangaço, ú proporç.i.r 
que os uv:;sos b!\l"OS :;o!dados os vii.o 
abatendo 

Ainda agora acabo tlc fallecrr mais 
um, C'tn co11:cqucncla de mortaes fr_•. 

rimentos recebidos cm cr>mbate. 
Trala-~c de Z<'Cll Ferreira, lndindu" 

µemlc1oso. ç,rn larga folha de ui. 
Jll('S. 

A propo;,ltu rrcrben o cu111111audautr: 
~lyslu Sobrrlr« o "('guint.r rodio. do 
Mº. dr. Ju.,,· Amt•rico ele Al:ncld1.1., se­
creta rlo d11 Segurnnçf\ Publlca: 

"PTANCó. :!4 Morreu em COII· 
sequencia d•' frrlmcntos recebidos em 
comllatc o !accinora Zécu Pcrreil a. 
chefe dr um dos grupo3 de Princeza, 
confo1 me declara~,v.o de w11 seu pro­
prio vaqueiro. Abraços - Jo:.é de Al­
meida. 

O prcsldrnte João Pessôa recebE:u 
o i;eguinte telegrumma do dr . Jose 
Amerlco de Almeida, secretario da. Se­
gurança Publica: 

"Do tenente Elias Fernandes rece ­
bi a ~e:u1nte co!1.1municação: 

O capitão João Costa gloriosamente 
venceu os inimigos llontem ás 10 ho­
ras. Estes, apavorados. corriam em 
bandos, com grande prejuízo. A força, 
cnthusiasmada ergue vivas aos nomes 
do sr. president.e do Estado, de v _ 
exc. e do destemido c.apitão Costa. 
(ass.) '.reneut.e Elias Fernandes. 

O lugar Sitio, porta de Princeza, 
era considerado incxpugnavel. São 
falsos os tclegrammas puhllcados no 
Jornal do Cornmercio. Todos os en­
contros dos cangaceiros com as nossas 
forças representaram para estas grn,fl­
dcs v ictoria.s". 

TAVARES, 23 - <Do nosso envia­
do especial á. zona de operações) ·­
Após a debandada dcsast.rada dos 
e,angaceiros que guarneciam Sitio, e 
cujas posições foram occupadas p~los 
nossos soldados, o estado de animo da. 
força aqui é de verdadeiro dellrio. 

Os legionarios do capitão Cost'l. 
acham-se tomados de enthusiasmo, 
ovacionando o nome da Parahyba. 

"TAVARES, 24 - (Do nosso cor­
respondente especial, academico João 
Lellis) - A po,llcia occupou Sitio, 
expulsando definitivamente os ban­
didos. 

Suas perdas são íncalculaveis. 
Em toda parte se vêm largas man­

chas de sangue. Não podemos, assim, 
de prompto, registar o numero de 
mortos entre os salLeadores, assegu­
rando terem sido avultados. 

Na vespera, á tarde, do assalto fi­
nal, quando a nossa brava policia. 
occupou tres posições, das mais es -
Lrategicas, nellas fóram encontrados 
dezeseis cadavercs. 

A perda de Sitio, por parte dos la­
dravazes do bandido "Zé Pereira", é 
considerada de sumrna importan­
cia, pois anniquillado esse reducto o 
avanço sobre Princeza será refativa­
mcute facil. 

As tropas estão possuídas de extra­
ordina.rio enthusiasmo, vivando o 
nome do presidente João Pessôa a 
todo instante. 

1 

A bravura e tactica do capitão João 
Costa revelaram -se mais uma vez de 
modo brilhante. Os cangaceiros fu­
giram em debandada, apavorados 
com o numero de baixas soffrldas. 

A alegria aqui é geral. (A União) . 

1 ----··-----
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l1t.>l'1sões t1os l111~r11• 
tlo,·t>s 

Pes.:;ciu reecni-chegada elo município 
de Picuh~. informou-nos que aquelle. 
ld~alidadc está sendo assolada por 
uma. sêcca lJcm pronunciada. 

O plantio feito com as primeiras e 
c~cH~·,as chuvas ficou totalmente per­
dido, não lla. 1 cndo mais e;;pernnça de 
e ~ito 11a1, plm1taçôes posteriores, por­
que n1111tuém ll.CrediLa que haja chu­
III c>1p;1z dr 1,:,rn11tir o cyclo evoluUvo 
clnl> pl;,nt~~-

03 criadorc · mostrau1-~c 
hensirns, já tendo Iniciado a 
de espinhos para o gado. 

appre­
quelma 

O Srrvlço elo Algodão, que havia 
feito um campo de cooperação com a. 
Preteitura local. teve de suspender os 
respectivos trabalhos, em consequen­
cla da falta absoluta cie chuvas. 

A situação é de La! natureza que 
durante os mczcs de Janeiro, feve­
l'Piro, março e abril cahlram apenas 
01.7 mim de chuvas emquanto que nu 
me&mo pcrlodo de 1929 a quéda plu­
vlomet,rlca attlngiu a 258,6 mJm. 

Esta é a verdadeira. causa da re­
ducção da safra no interior do Es­
tado. 

Entretanto, o sr. Heracllto Ca.vaJ. 
canU, faltando, como sempre, á ver­
dade, Informa ao sr. presidente da. 
Republica que o motivo da diminui­
ção nos planUos reside na lucta ar­
mada do município de Prlnceza . 
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